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No* montai liMtin, no lo-
cal uuiUuimo ante* duma
Uo do «Agiuw Hortas»; m
Miiislrnion s o nv -r.iíios no»
vIMlro* ergufflram ai oipa»
çíi dp um ano o fòdAd!» Cen-
trai úe .Mom ou, eom capacl-
dade para iao.000 eapecíaiio-
rm. No Eatádlo Cm* ral, queín* parte dc um listema e«-
portivo, InlcloiHW a ft tlcsto
mês o campeonato qup tem
o nom» dc» Espartnqulada
dos Povoi da DR8R. Apare-
ce (ao lado) o drafllo dns
allêt»? na grandu arena do
Kstádlo (TASS)

WMW ga- ¦"!. HBWWWHI

«vwwvwi'
/odo Neles da Fontoura, quattdo miníifro do exterior

do governo Vargas, criou o OBMB í-jra f*ur/or a lei quedeterminava a venda da minerai* utômtco» de govêmoa governo e na base de compensações. O projeto que criou
a CBMB foi elaborado pdo entreguista San Thiago Ban-
tas, talhado dc acordo eom os interesses americanos eda "0,'quima" (Ler, na J* pâyina, a reportagem sôbrc odepoimento dc Neves na Comissão Parlamentar de In-
quérito da Câmara},
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| VOLTEMO-NOS PARA A AÇÃO
POLÍTICA DE MASSAS/

; A SITUAÇÃO politiea nacional exige a mais ativa par-
| J\ ticipaçuo de todas as íòrças populares, patrióticas

e democráticas, especialmente da ciasse operária e
\ de sua vanguarda. Mais do que nunca, a ação unidat da maioria esmagadora da nação é necessária à salva-
\ guarda dos interesses nacionais e à solução dos mais
| urgentes problemas do povo brasileiro.

Problemas essenciais encontram-se na ordem do dia*
\ a muoança de nossa política externa, a defesa das liber-
\ dades, a melhoria do nivel de vida das massas, a reforma
j agraria, a extensão ao campo de importantes conquistas
\ cia legislação trabalhista. Sào questões que se encontram; no centro dos acontecimentos políticos. Não pode deixar; de voltar-se para elas a ação politiea das massas popu-\ lares, da classe operária e de sua vanguarda.

I . 9. atual debate sobre a política atômica do governobrasileiro não pode deixar de ter conseqüências: ou o
| povo impõe uma mudança tle política,* ou os imperialistas
\ ganharão a partida, nâo somente mantendo a situação
j atual como aprofundando ainda mais nossa submissão
| ao seu domínio colonizador. As revelações estarrece-
í doras, feitas pelo deputado Renato Archer e confirmadas
j pelos entreguistas que já desfilaram na Comissão de
; Inquérito da Câmara, não deixam margem a dúvidas:
; os imperialistas estão dispostos a tudo para coionizar-nos
j totalmente. Uma nova política externa, democrática, in-
i dependente o pacífica de colaboração em pé de igualdade
i com todos os povos, não só é uma necessidade vital para
| o Brasil, como é um problema que exige solução urgente.
: Nossa tarefa consiste em unir a todos para alcançá-la.

A Câmara debate o projeto que estende aos traba-lhadores rurais o regime jurídico da Consolidação dasLeis_ do Trabalho. O projeto encontra-se em regime deurgência e deve ser votado em alguns dias. Ou será
aprovado, ou os latifundiários farão aprovar o substitu-tivo Afonso Arinos, espoliando os direitos e anulandoantigas conquistas dos assalariados'agrícolas — desfe-
rindo, assim, um rude golpe contra três milhões de
trabalhadores, contra o movimento camponês, contra todo
o movimento operário e democrático nacional. Devemostomar plena consciência disso.

Importantes setores da classe operária e do povo,com os sindicatos à frente, lutam, hoje, por medidas
concretas contra a carestia, em defesa do salário-mínimo
e pelo reajustamento dos salários,, A prática demonstra
que esta luta pode conquistar vitórias e as conquistará
se soubermos unir e levar à ação milhões de trabalha-
dores, estudantes, donas de casa, todo o povo, enfim,
que deseja um alívio para a terrível situação material
que atravessa.

O essencial é, pois, a ação de massas. Nossa tarefa
consiste em voltarmo-nos para a ação' política de massas,
rompendo com o perigoso espírito de seita, com o secta-
rismo que muitas vezes nos faz voltarmo-nos para nós
mesmos, apegando-nos exageradamente ao estreito circulo
dos problemas internos.

Para os comunistas, exercer o papel de vanguarda da
classe operária e do povo não 6 uma frase. E' colocar-seno centro dos acontecimentos, é saber realizar a políticade ampla frente única, é unir, organizar e dirigir a a^ãonas massas; é unir a todos e saber marchar com todos.Ou compreendemos isso ou não estaremos à altura dasituação política nacional e arriscaremos nosso povo a isérios retrocessos no caminho da democracia. " É

QUE SIGNIFICA UMA NOVA POLÍTICA
EXTERIOR PARA 0 BRASIL?

TEXTO NA PAGINA 5
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EM REUNIÃO realizada na semana
finda (noticiário na 10* página) o Pacto
de Unidade Intersindical de São Paulo de-
cidiu convocar uma grande concentração
de trabalhadores, da capital e do inte-
rior do Estado, para apoiar a luta dos

sindicatos paulistas por ynelhores salários
e pelo congelamento dos preços. NA FOTO
membros da Comissão Executiva do Pacto
do Unidade, na presidência da reunião do
dia 8.
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mtm ¦ contra o Egito.

no do Cairá fd
ob-tcxe o apoia taxativo ée
talo o • i árabe ae*de a
êostn nívea ao Imdm *,
«.'' oo Golfa dc Ben*
fal ii 'íjarkdãdc ex»
pr. - - lo apenas por par-
te úm Estados mais empe*
iM-tei nt tato osfl-troíOF.ia.
Jiiía CSíH-i, Lífc-aaa, Tunísia,

ate}, # det «s-twlfs-^foi an*
c-wiwii «f «t* ma-ái ndo oltft*
mram a ntérm (como aa
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gutítáoh Dmm masmm, os
tmtaüem &m.§lo-fmntesm da
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êmtmmm em htneorrato» 0
Pacto de Bagdá que tm ar*
qua? tado sobretudo aam reu»
mÂr es poise* árabes em um
sistemo d* manutenção co*
lontat, alinhá-los «-©«írn os
jwtfset socialista* # tufrni-or
sua própria luta de liberta*
çáo sofreu um nom polpa
que pode significar suo ruína
finai. Tomou-se Imposiltrf á
Inglaterra agir com mãos
alheias para depredar o EoU
to, ou contar eom bases prá*
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Mohamraed Díb, cheíe da delegação parlamentar do
Paquistão, que visita a União Soviética, é recebido, jun-
taroenie com seus companheiros, pelo Presidente cio Pro-
sidlt-m do Soviet Supremo da URSS, marechal K. E. Vo-
rochiiov (TASS).

ílegação Parlamentar Uruguaia

«N_-^* Z*y-&S **&'**' " *'".'"*

Encontra-se há mais de uma semana no Pals do Socialismo
realizando uma visita de boa vontade uma delegação parla-
mentar uruguaia. Os senadores e deputados do pais Irmão
aparecem (na foto) no momento de -ma chegada ao aer<5-

dromo moscovita de Vnukovo (TASS).

sdmm pam isso (exceto Chi*
pra}. Mao. do que i*#o: te*
rm de defrantar*êe, tas emo
dê guerra, nâo apenas mm
o Egito tam, pei» mano*,
eom a maior parte dm poisestia Um Ambe.

AMPLA AJUDA
POLÍTICA

Jftfo faltou, eomo não pa»
Oa faltar om apipcwt o au»
adiu» político maia amplo da
parte dm paixes satiahsta*.
èT prretsamentt) graças á
existência de um sMuto tis*
tema que se estendn do F.lha
oa mnr dn China qu* os pai-
ses dc Oriente Médio e Pro*
§Amò smtar.se hop> encara»
fadas a atitudes decisivos
quo. num passado não dis*
tante, seriam rápuhmento
desfeitas prin ação conjunta
dos itnperiatistas. A URSS
confribwi para moderar a sa»
nha dr>s mais rapaces clrcu-
los que não podem desço-
nhecer um fator internado*
nal tão importante e. ao mes*
mo tempo, contribui com sua
exigência da resprito à so*
berania do Egito para que se
delineiem condições propicias
a um entendimento pacifico.
A nota diplomática do União
Soviética relativa à icunião
dc Londres é uma análise
completa do caráter da ini*
ciaííva annlo-franco-wticrica*
na que ali definida como ina*
dequada à situação, tonfusa
nos termos convocatórios, in*
completa quanto ao número
dc países convocados * apre**
sada quanto á data de reali*
tação. Entretanto, o Govêr*
no da URSS comparece a
Londres porque dos debates
ali realizados podem surgir
possibilidades dc enrvminhar
entendimentos pacíficos sô-
bre o assunto.

Um terceiro grupo de pai-
ses, entre os quais sobressai
a índia, sustenta igualmente
a causa do Egito no que tan-
ge à nacionalização da com-
panhia de Suez. Aceitam, to*
davia, enviar delegados a

Londres o fim de mstobete*
cer o dmiago neí-mmirw oa

sneomhhamento pe^$mr da
situação. Enquanto isso, a
Orfaia preferia reen-saew
pam § simplesmente a aast*
parecer, embem utditc am*
p lamente a potmmm de
Sues (eêrca da l-MO.000
loas. am IPS3).

FADADA
A DERROTA

AINTKRVKNrAO
A»*im, em tõnso do tona

diretamente ameaçada a em
suas adjacências existe uma
ampla faixa de países qua
ou são aliados do Egito ou
eimpatham com sua fnsta
( sa ttte cxcetttamum a Tae-
çwfa que ainda não se defi*
nlu). Uma intervenção assa*
tniria, pois, o caráter oe guer'
ra expedicionária, fanada a
derrota embora a evsta da
um alto preço. Se tm IMS
não puderam o» britdnicm
tnintcr suas pasiçõci na Zo*
na do Canal, graças à ação
combativa dos eotnandos
egípcios e à solidariedade
que êlcs th^ram em toda o
mando, menos possibilidades
haveria atualmente de con*
dmírem à vitória uma guer*
ra de banditismo «n anfea
mesmo de dtsfc Hada^ji
conta com a repulsa de todos
os povos.

Por outro lado, os próprios
circulas imperialistas estão
longe de haver cheoado a
acordo sôbYe as medidas
concretas a tomar. Alem das
vacilações norte-americana»,
(os trustes ianques não de**
sejam jogar seus interesses
na carta inglesa mas, pelo
contrário, servem-se da crise
para ganhar novas posições)
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a opinião ptibíka da Ingla-
terra, deixou a perp^xidade
dos primeiros dias e se mo*
bitka em prol de um enter*-
mento. 0 Partido Trabalhis*
ta Britânico quc, a f/rincípio,
sustentou as medidas" militar
res ordenadas pelos comer*
vadores no poder, já tnanl-
festou oficialmente desacõr*
do com solução de força.

NECESSÁRIO
EVITAR

O CONFLITO

A» reiteradas afirmações do
Governo egípcio de quc está
pronto a firmar acordos as-

tecuralôrias da líberdaâs ie
navegação a sua proposta
tdeli&eradamcnte vaga) da
nova Conferência, mais am*-
pia que a de Londres, reít-
raram aos imperialistas seus-.
principais argumentos de
preparação ideológica da im*
tervenção.

Uma ação militar psrma»
nece pouco provável, pois
reúne más condi<;ócs de «Ixi»
to. Entretanto se a sonho da
alguns torná-la ine?uif«lt*eZ ot*
povos saberão impor aos imm
perialistas uma nova derrota*
de amplitude maior que os
anteriores. No momento, po-
rém, a verdadeira tarefa 4
evitar o conflito.
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Após haver extraído do prazo de que dispunha novas
\ vantagens políticas, o presidente Nasser fixou, a 1- do

P corrente, a atitude do Egito em face da convocação anglo-
Ú -franco-americana para uma conferência internacional em
^ Londres, destinada a debater a internacionalização de Suez,-0 segundo seus termos peremptórios, ou para estudar as
0 medidas assecuratórias da livre navegação, tardia emenda-^ de um porta-voz do Foreign Office.
%.
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como o da livre passagem dos navios de todas as bandeiras
pela grande via marítima. Além disso, mesmo alguns
governos que ora formam ao lado do Egito quanto à na-
cionalização da companhia de Suez, teriam dificuldades de
apoi.á-lo em uma recusa frontal no que tange «^s garantias
do trânsito. Entretanto, apresentando uma saída para a si-
tuação, o Presidente Nasser criou novas condições para
evitar novo e imediato paradoxismo da crise, o que, sem
dúvida, facilita o encontro de uma solução pacifica."O Governo do Cairo — diz Nasser — dispõe-se em
especial a Iniciar conversações com os países da Convenção
de Constantinopla de 18S8, assim como com os paises qne
se utilizam rio canal de Suez, a fim de rever a Convenção
de Constantinopla e concluir um novo tratado de garantia
da liberdade de navegação".

Fora de uma saida desse tipo só restaria a alternativa
guerreira quo certos círculos financeiros insistem em forçar,
embora em condições cada vez mais difíceis. Grande nú-
mero de paises recusou-se a aceitar o ponto de vista da
convocatória, e isso diz respeito igualmente a Estados que
até agora se dispuseram a enviar delegações a Londres
como, por exemplo, a U.R.S.S. Dessa maneira, a Confe-
réncia de Londres ficará diante de uma alternativa: ou
procura impor uma solução imperialista que não contará
nem mesmo com o apoio unânime de seus participantes \
ou servirá, sobretudo, como um debate preliminar da ver- |dadeira conferência sobre Suez que deverá ser proposta |em seu próprio seio. í

O perigo de guerra permanece e de sua intensidade
só os próximos dias poderão dizer. Mas a solidariedade
compacta do mundo árabe, dos países socialistas e demo-
cráticos e da opinião pública mundial ao Egito diminui o
perigo de uma guerra que dificilmente poderia ser loca-
lizada. A manobra anglo-franco-americana fracassou até
agora. Visava a isolar o Egito e, no entanto, são os impe*
rialistas que se encaminham para o isolamento.

^iVOZ OPERARIA

A resposta do Egito confirma as previsões que vinham
sendo feitas: o governo do Cairo recusa-se a participar de
uma assembléia destinada a discutir indevidamente um¦Á assunto interno do seu povo e. ao mesmo tempo, aceita¦£ debater as garantias de livre navegação, em outra confe-
réncia. mais ampla e realizada em local diverso de Londres.•Á Essa justa posição constituirá, no próximo período, um¦^ dos trunfos principais com que contarão os países inte-
ressados na defesa da paz para isolar os agressores po-
tenciais do povo egípcio,. Ela revela que o -Governo do
Cairo está em condições de utilizar em proveito de seu
bom direito a firmeza e a serenidade indispensáveis. Sendo
garantia de que náo haverá recuos é, ao mesmo tempo,
uma iniciativa que permitirá prosseguir as discussões•g além do círculo vicioso para que se encaminha a Con-

já ferência de Londres.
%-jJS

Se houvesse ocorrido uma recusa pura e simples, isso
j| poderia agradar aos que supõem sempre útil a rispidez

mas, de fato, arruinaria em grande parte a força mobili-
zadora que exerce sobre a opinião pública mundial e os-| governos democráticos a causa do Egito. Isso porque não
teria permitido sondar até o âmago as verdadeiras in*
tenções dos imperialistas em sua ameaça intervencionista

|| e, na Conferência de Londres, a maioria com que contam
os ingleses, franceses e americanos teria maiores faci-
lldades de fazer aprovar uma resolução que Imputasse o
Egito de recusar o debate de um tema de interesse mundial,

R l -o. 18<=-8°
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m Neves Oi íoi a GEME Fará a
ntrega de Minérios Aos EE. üü.

OBJETIVO! BURLAR A LEI 1.310 (VENDA DE
MINERAIS RADIATIVOS DE GOVERNO A CO-
WÊRNO), FAVORECER A ORQUIMA, LIQUIDAR
(COM O PRINCÍPIO DE ''COMPENSAÇÕES ESPE-
SIFICAS" — TRAIDORES PATENTEADOS TRA-
ÍÇARAM A POLÍTICA ATÔMICA AINDA VIGENTE

A ComlssAo de Iftcportaçfto
dos Minerais Estratégicos
KCEME) foi criada, durante

governo de Vargas, pelo tt*tere ianque Jofto U*ve% da
Fontoura a-flm-de pronrldara entrega de nosiiot mlnérlot
radioativos aos Eatadoo Uai-
dos.

Foi cííIa a principal m-
velaçáo do próprio JoAo No*
ves cm seu depoimento, ter*
pai feira, fcrente a ComlssAo
Parlamentar de Inquérito da
CA mara que Investiga a
orientação de lesa p A t r I a
adotada em nossa política sò-
bre energia nuclear.

POK QUE FOI
€RIADA A CEMET

A lei 1.310, do governo Du*
ira, promulgada apóe uma

vigorosa campanha, Iniciada
no Clube Militar, contra o
saque de nossos minerais
radioativos, estabeleceu o
critério da venda déxsoa ml*
nétios «de governo a govér*no». Somente o governo pode-ria vender, através de acôr-
do. a outro governo, os ma*
torlals flsscls. Além disso,
em face de pareceres de au*
torldadcs militares e do Con*
aelho de Pesquisas, esta ven-
da deveria processar s*c à ba*
ae de compensações adeqtta*
das ao Brasil.

Apesar das várias brechas
que oferecia, a lei 1.310 era,
de qualquer modo. uma res-
trlção ao livre saque pelos
americanos, de nossas rlque-
»s radioativas. Pelo menos,
condicionava a venda de mi*
nérios a pareceres de órgãoi

| Organizar de Maneira Prática
Defesa da Liberdade de Imprensa

a

|JM bom número de parlamentares têm-se pronunciadoW em defetw da liberdade de Imprenso, verbernndo comenergia as pretensões Ubcrticidaa do sr. Nereu liamos da
poJcla política de fechamento da «Imprensa Popular». Sena-dores, deputados, vereadores nâo só reconhecem o direito delivre circulação de qualquer Jornal, como tem destacado, ain*chis o importante papel que a clmprcnsa Popular» desempe*nha uai lutas patrióticas em defesa dos supremos interessesnacionais.

liste fato, por si só, demonstra a gTande receptividade
que encontra em todos os setores democráticos a luta emdefesa da liberdade de imprensa, que neste momento se con-oreliza através da repulsa às ameaças de fechamento do
íip'|1»S4,i,Esln8 amc*Ç,ls M *> «atendem, inclusive, í. VOZt»i LHARIA, particularmente visada numa representução dofascista Pena Boto quc, a serviço de seus amos nortt amerk
wni°u *? eslimu,atJo Pda guinada reacionária do governoftubitschck, exige o fechamento de todo3 os órgãos que se(levantem contra a dominnção ianque no Brasil.K' necessário, portanto, quo se dê, imediatamente, for*ma organizada h luta pela liberdade de imprensa, em defesa.aos jornais ameaçados. Se é grande, imensa, a receptividadea esto luta, que ó, no momento, o centro da própria luta pelasniberdades, cm geral, não podemos esquecer que cresce o«esespêro dos monopólios norte-americanos e de seus agen-ees no governo diante dos êxitos alcançados por campanhas(patrióticas de que participam destacadamente os jornais daimprensa popular. Nçste desespero tudo tentarão paia calaras votos patrióticas, a começar pelos nossos jornais, comopasso no sentido de maiores violações às liberdade demo*©ratleos. Unindo seus protestos é que os democratas poderãoimpedir quaisquer atentados às conquistai populares.

Por isso, desde logo, é necessário se organize em todo
J Pa^ a campanha em defesa da liberdade de imprensa,
jazendo dela participar amplamente os trabalhadores. Jorna*«»í>r»5, intelectuais, estudantes, parlamentares, bem como or-ganizaçôes sindicais, estudantis, etc
--„ ¦> ^nediatamente, uma verdadeira massa de telegramas«o Presidente da República, ao Ministro da Justiça ao Mi-«ostro da Guerra o à Câmara dos Deputados é a forma prá--«ca de fnzer sentir, ao governo, que o povo exige respeitows rranquias constitucionais e repele o fechamento de qual*quer órgão do Imprensa e discriminações ilegais contra jor-*«Ms e jornalistas.

eomo o Cbnrtho Nacional de
PlMQtÚMI e o Con iu lho de
Segurança Nacional Kra no*
ceasArlo afastar do caminho
êste entrave. K Joât Neves
surgiu com o derreto queconstituiu a CKM1•:

taijiami
pela 1orquima1

Da CEME partlcham re*
Srescntantcs 

do Conselho
•acionai de Pesquisa* e do

Conselho de Segurança Na*
cional. Mas em minoria e
sem direito de veto. E? assim
dominada pela fina flor do
entregutsmo. escolhida a de-
do pelo Itamarati. € assim
constituída, a CEME passoua determinar à CACEX a
a dispensa de licença de ex*
portação para que firmas
como o «Orquima» vendes*
sem minerais atômi» os aos
EE.UU. Por sua vez o go*
vêrno norte-americano entre-
gava esses minérios a flr*
mas particulares: era um
elmples Intermediário Assim
sc liquidou, na realidade, o
critério de venda de «govêr-
no a governo e de «compen-
sações especíílcas>.

Como declarou o deputado
Gabriel Passos, a Comissão
de Inquérito, está de posse
de todos os elementos com*
provantes de que «> CEME
foi criada, unicamente com o
lim de torpedear a ação do
Conselho Nacional de Pes-
quisas c do Conselho de Se-
gurança Nacional

Não é por acaso que a re*
daçâo do projeto que criou a
CEME foi entregue a San
Thlago Dantas, velho ás do
entreguismo e parceiro de
Schmidt em ligação cora a
«Orquima».

DESVIO DE COR-
RESPONDÈNCIA

SECRETA
Outros esclarecimentos h

margem: o decreto executi*
vo que criou a CEME náo íol

DENÚNCIA
DOS ACORDOS
Violando disposições ex-

pressas da Constituição,
todos os acordos e convê-
nios firmados com os Es-
tados Unidos sobre mino-
rios radioativos e pesqui-
sas atômicas o foram sem
a necessária aprovação
do Congresso e à revelia
dele.

Isto quer dizer que, de
direito, esses são nulos,
porque são ilegais. Deve-
mos, por isso, exigir ime-
diatamente a publicação <
e a denúncia imediata dc
todos êlcs.

•-\./-o

referendado pelos ministros
mlluarce tpoi* ira tonheci*
da a posição do Ettado Maiordo Kxêrclioj contrária às ex*
portftçflce. Isto. ftjH^ar de tra*tar se de assunto diretamen*
te ligado ft seguran;» nacio*nal.

JoAo Neves conllrmou,também, o desvio da corres*
pondtada secreta do niml*ramo Álvaro Alberto quan*do representante do Urasil
na Comissão de Energia Atô-mica da ONU. Naquela Co-mlssAo o almirante por Ini*clativa própria, se ooôs ao
projeto Ianque (plano
Baruch) que punha as fon*tes de minerais md*na tlvossob controle dos Estados
Unidos.

A correspondência secreta
que enviou a respeito ao pro*sldenie Dutra nâo chegou àsmàos deste. Teria s«do apre*endida pelos noricnmenca*
nos ou foi desviada no Ita*
maratl? Cinicamente Joáo
Neves afirma que «talvez o
general Dutra tivesse esque-
cido» de haver recebido cor-
respendèncía dc tamanha ira*
port Anciã!

João Neves é um traidor
patenteado. Seu depoimento
evidencia que a politica ato*
mica do Brasil tem sido tra*
cada, de acordo com os in*
terêsses ianques, por ho-
mens como Neves e Juarez.

etUft /*£, £/)Co
Suma manobra ptstmi puni ulimt ntar a reortmtlaeàa

Pu^Tn^ ffWt**<MmuUtat o genZl JmZ
rtnZ % íãêmto" 

Wmam' •" ímn"CT*«** »** «

t#lo°dlrmlTJ *"*'*• T™"** «Mude foi a revelação,pio deputada Arther, do* documentos sscreto* que m-
ZZ JlJüL . úm COm* um do* Principais respomúvmpeia tnirega m nossos minerais radioativos, de *ua ne-*,
£Sü v™**"***0 * de tMa a **mr« ^asneira sabretnergia atômica, ao controle do* Bundas Unido*. Tenta
SuíTv lVm °^WTr CT° y**™r de suposta peracguição, do uma "campanha de (tomoralbaàfe" o Quer
SSLSfJü8 °S dtrunY»u>9 W* • ^quinam irrevenà.ulmentc com n pcrha de vende-pátria tenham aido tor-necidos pelo Ministério da Guerra.
wráinmTm^J0 JTre9 ^í^a o deseajéro do im-

SSS^BSJS*£££" d0 monmcnto Patriótico no
ircguistas do governo, às vésperas de uma profundarevisão cm nossa política rclntila ao* minerai» SnZ*,

volta nr^Z *'\° de,Amoldc a àetcnninar umn revira-

Z.f° 7 tnl,m?Mtcação poáfi bem sor o Meio, atra-
auJnrTJPlQ "fj1^** * opinião nacional, deacnsicl
de7c%2 ^da ? ?" V°Utirn e*terna> colocando aae arr,rdo com os interesse* brasileiros
o a eSbi^íISSSÍH ° DcW*™™to de Estado
mnin rn,?™-Í / «'-americana procuram açutar sm*mais categorizado* agentes, cstimulandoos a se lil
roS 2 Ztf 

*" 
^Y manohrat^rSainsZ

E' sintomático quc, cm editorial do "O Globo" co-
SS nt?,VC'ÍÚ° do™v°™ * desligamento do èxZcito o agente ianque João Noves da Fontoura relacioneabertamente, à questão de saber sc o BrasS dcvcTon-tmuar uma politica de submissão aos EE.UU - a «o/f.ica que defendem Távora c João Neves -* ou sem r
tZrde %%lndcJ'^cia nacional. Juarez,°d\7Ztonai dc O Globo", é um dos paladinos da primeiraorientação. E pretende, mantê-la, d medida qucscaZluma o movimento patriótico, através de ZLTnar^as ameaças golpistas às liberdades democráticas Ç

QUEM É «ÊSTE INDIVÍDUO PADILHA»?
• FASCISTA INVETERADO QUE DESEJA A
IMPLANTAÇÃO DE UMA DITADURA IANQUE
NO BRASIL • ESPIÃO DE IUTLER DURANTE
A GUERRA e NÃO TEM AUTORIDADE MORAL

PARA ACUSAR NINGUÉM

'OVO CARIOCA ELEGER, JA,

COM uma grosseira provo-cação elementos Ugados à
embaixada norte-americana
e a Juarez tentam desviar as
atençõss do povo das graves
e comprovadas acusações sô-
bre a brutal intromissão ian-
que em nossa' politica refe*
rente aos minerais atômicos.
Às estarrecedoras revelações
de documentos secretos, feita
pelo deputado Renato Acher,
tentam opor uma ridícula.
provocação sobre suposta
«infiltração comunista no
Exército», provocação forja-
da na «cruzada» do energú-*meno Pena Boto e patrocl*
nada pelo espião nazista
Raimundo Padilha.

RESPOSTA À ALTURA

A provocação tem um ob-
jètivo: o general Teixeira
Litt e outros oficiais gene-
rais, como, por exemplo, o
general Anor Teixeira- dos
Santos que adotaram clara
e resoluta posição em defe-
sa de nossos minerais atô-
micos. O Ministro da Guer-
ra é acusado de haver dado
postos de comando a «ofi-
ciais comunistas» e como tais
são apontados militares que
se destacaram nos campos de
batalhas da Europa, durante

SEU PREFEITO
fir vvÍ!jn?ontra-se ameaçada a concretização da autonomia
jo 

Distrito Federal, que somente será efetiva quando o povo
^aiioca puder dirigir-se às urnas para eleger um prefeito!íí tSUA e esco,ha' übertando*se dos prefeitos designadosí¦-io Catete. Apesar de aprovada a emonda autonomista, o•*j Juscclmo Kubitschek pretende garantir para o sou go*
|vêrno o direito de manter na Prefeitura do Distrito Federal
;pessoa, por êle. nomeada, transferindo para 1960 as eleiçõesüa Capital da República.

A Câmara dos Deputados, há mais de uma quinzena,

aprovou a emenda Chagas Freitas, dando prazo de 120 dias
para a realização de eleições à Prefeitura do DistrHo Fede-
ral. Contudo, derrotado na Câmara, o governo mob-liza tô*
das as suas forças para impedir que a emenda passe nc Sena-
do. O sr. Filinto Muller, lider da maioria no Monroe, ístâ reali-
zandq verdadeira pressão sobre senadores do PSD e do PTB
para que sejam cumpridas as ordens do Catete.

Tudo isto vem mostrar a necessidade de uma ação ime»
diata de todos os trabalhadores pela autonomia do Distrito
Federal a fim de assegurarem a realização, no mais brôjí*
prazo, das eleições para a Prefeitura,

a guerra, ou nas campanhas
patrióticas do Clube Militar.

O general Teixeu? Lott
respondeu à altura à baixa
intriga: <Êste senhor; deda*
rou, referindo-se üo deputa-
do Padilha, não merece res-
posta, Seu procedimento du-
rante a última guerra lhe ti-
rou autoridade moral parafazer qualquer acusação.»

FASCISTA E ESPIÃO

De fato. que democrata ou
. simplesmente, que inasiJeiro
digno, podp delxar-ie im-
pressionar pelas intrigas de
Padilha?

Trata-se de um fascista, de
um adepto de HitPi e deMussoline, para o qual não
podem deixar de ser «comu-
nistas» todos oà que sc opõem
ou opuseram à implantação
de uma ditadura fascista no
Brasil.
Trata-se, além disso, de umespião, de um traidor doBrasil, que só escapou à

justa condenação de outros
traidores, cm face de deter-
minadas injunções políticas(o apoio dos integralistas ao
governo ditatorial de Dutra)
e a fato de haver-se tráhsfor-

mado, depois da guerra, em
ag:nte dos monopólios nor*
te-amerieanos.

QUEM ACUSOU
PADILHA?

Quem apontou Padilha co*mo espião confesso?
O próprio Serviço Secre-

to dos Estados Unidos. Asatividades de Padilha duran-te a guerra estão5 narradas
no «Livro Azul» publicado
pelo Departamento dé Esta-'
do norte-americano, onde seapontam seus freqüentes con-tactos com a espionagem na-aista em Buenos Aires.

Padilha foi também de9-mascarado pelos fum-onárioido Banco do Brasil, que de-nunciaram à nação sua ati-vidade quima-eoiunista.Finalmente, Padilha, foiacusado de espião por seuscúmplices: Túlio Rcgis doXvascir.cnto e Melo Mourão,ambo.s condenados po- espio,nagem a serviço ie Hitles.
PROVA IRREFUTÁVEL

Apesar da evidência, Pa-dilha foi «inocemado», du-rante o governo de Dutra,
pelos motivos já apontados.Mas, no próprio processo queo «inocentai se lê: «Maistarde foi incumbido (TúlioBeffis) de destacar ainda norsolicitação de B e c k e r,um emissário ao Nuc*te. a fim de apresentar in-formes sobre a> tropas ame-ricanas nas bases brasileiras
de Salvador. Natal ;» Belém.
Para isso. Melo Momão pro-curou Raimundo Padilha,
q e se recusou a colaborar
nessa tarefa...»

Ora. s? Melo Mourão procurou Padilha para uma ta-
refa de espionagem de talenvergadura é porque êste'
ja se encontrava dentro darede de espionagem nazis-ta. Regeitóü determinada ta-refa, mas aceitou outras! Erade confiança. De tatu a con-fiança que, t o n d o conheci-
mento da r?de de espiona.
gem (Túlio .Rcgis MeloMourão e caterva), «abendo
cs tarefas que eles executa.vain. d?i:ròu-os aTi" mbune*
híènie. Em tempo de guerra,espião é quem execi ta or*den.; de espionagem e tam-bém quem protege p ocultaesoiões.

Pera o traidor Padilha nãohá saída: èle é um aos res*
pohsáveis. direto1 ou indire-

to', 'nías concsefiíe, de feíônia
que permitiu \ âos e.ubrnaii-
nos do Eixo o torpedeatnen-
to de navios brasileíios. oca-
sior.ando a morte de cent«-
nas de compatriotas.

«Pá a » t 1ÍQ% OF
/
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seníe ti' .'' wit% em ^ttve o fundador 4o
t t do Estado Soviético caraet»er*m alguns

, asdnalanáo mm tmçm positive» e ne*
? com oi iemSêi de lênin, «mm eorfo foi

Umdo oo eúnhecimmio do» delegações presente» oo Xlli
Cmgtrmmo do Partido, qm em face ám referencias feita» aos
de/* Um de Biátln no trabalho porftrfdrto. nmtnin/irom o aura,

nons/irWs do posto de 8ctre4ârio*Qtral a» delega*
ç$es nte» oo Congresso, m entanto, opinaram oue
Stálin dexwrio cosfístior no posto de. Becreiáriehaeral, eon»
Biémnéo am ile levaria em conta as eb***rmçee* eritieas
feti ts por Lcnm # saberia corrigir sum falha»,

Âo destacar é*se documento, o VOZ OPERARIA odiantM
aos seus leitores que em futura ediçdo publicará na integra
os "Documentos Intuitos» de £#nt« agora editado», que m
compõem de três cartas*, o chamado ^Testamento dc Lenin",
que vai linhas abaixo, a eorfa mÁ aíribmçdo de funçõeslegislativas ao G08PLÂN» e a corta m0 problema «*u «o*
eionahdodea ou da attlenomwacde*'.

CARTA AO CONGRESSO
Seria multo aconselhável

que, no atuai Congresso, fos*
sem feitas várias modifica*
ções em nosso regime poü*tico.

Desejo transmitir vos as
considerações que julgo mais
Imnortantes,

Coloco em primeiro lugar
o aumento do número de
membros do C C. até ai*
gumaa dezenas e mesmo até
una centena. A meu ver,
nosso Comitê Central estaria
sujeito a grandes perigos se
o desenrolar dos acontecl-
mentos náo íôsse inteiramen-
favorável a nós (e isso nao
podemos prever) — se náo
empreendêssemos tal refor-
ma.

Em seguida, penso subme-
ter ao Congresso a atribui-
Cão de caráter legislativo,
em certas condições, às de-
cisões do GOSPLAN, concor-
dando nesse sentido, até cer-
to ponto e em certas condi-
pões, com o camarada
Trotski.

Quanto ao primeiro pon-
to, isto é, o aumento do nú-

mero de membros do C C
penso ser necessário para
elevar a autoridade do C G
e para um sério trabalho
que vise melhorar nosso ana*
rélho e para evitar também
que conflitos entre pequenas
parles do C. C. possam ter
uma importância demasiada*
mente grande para os desti*
nos do Partido.

Penso que nosso Partldo
tem o direito de exigir da
classe operária 50 a 100
membros para o C. C. e po-
de consegui-los sem uma ex-
cesslva tensão de forcas.

Essa reforma aumentaria
consideravelmente a solidez
de nosso Partido e lhe farili-
taria a luta entre Estados
hostis, luta que, a meu ver,
pode e deve aguçar-se muito
nos próximos anos. Sou de
opinião que graças a essa,
medida a solidez de nosso
Partido ganharia mil vezes.

LENIN
23 de dezembro de 1922

CONTINUAÇÃO DAS ANOTAÇÕES
24 de dezembro de 1922

Entendo por solidez do
Comitê Central, a respeito da
qual falei acima, medidas
contra uma cisão, porque
tais medidas em geral podem
ser tomadas. Pois, natural-
mente, o guarda branco de
«O Pensamento Russo» (ao
que parece o sr. S. F. 01-
denburg tem razão quando,

em seu jogo contra a Rússia
Soviética em primeiro lugar
deposita suas esperanças
numa cisão de nosso Partido
e, em segundo lugar, quan-
do confia nessa cisão base-
ando-a em seriss:mas diver*
gências no Partido.

Nosso Partido se apoia em
duas classes e por isso tor-
na-se possível a sua instabi-
lidade e é inevitável sua de-
cadência se entre essas duas
classes não puder haver acôr*
do. Nesse caso é inútil tomar
essas ou aquelas medidas
e tecer considerações, em ge-
ral, a respeito da solidez do
nosso C. C. Nenhuma me-
d'dn. nesse caso, será capaz
de evitar a cisão. Espero, en-
tretanto, que se trate de um
futuro demasiadamente dis-
tante e de um acontecl*
mento muito improvável pa-
ra dele se falar.

Refiro-me à estabilidade
como garantia contra uma ci-

são em futuro imediato e é
meu propósito tecer aqui
várias considerações de cará-
ter puramente pessoal. Pen-
so que o fundamental na
questão da estabilidade, do
ponto de vista mencionado,
são menos membros do C. C.
do tipo de Stálin e TrótsKk
As relações entre eles repre-
sente*-*.. ** , mais da
metade do perigo da cisão
que potíí. .a . r < . tada e na-
ra evitá-la, é minha opinião
que deve servir entre ou-
trás coisas, o aumento do
número de membros do C.C.
para 50 ou para 100 pessoas.

Tornando-se secretário ge-
ral, o camarada Stálin con-
centrou pm suas mãos um
poder ilimitado, e não estou
certo de que saberá sempre
usar esse poder de maneira
suficientemente cuidadosa.
P"r outro lado. o camarada
Trotski. como iá revelou sua
luta contra o C.C. em ligação
com o problema do N. K.
P. S., não se distingue só
por grande aptidões. Pessoal-
mente talvez seja êle a nes-
soa mais capaz do atual C.C,
mas é excessivamente auto--suficiente e revo1?* demasia-
da atração pelo aspeto pura-mente administrativo das
«questões.

¦ ¦ ineaOOm tlt! ..,;» ttlí-jj 00
Bit M t\ Ç» pedem talve»
p; vot -r um.i èlsJo que. te o- Partido nâo tomar me»
âuh - para a Impedir, p»3de**» t \ (ver í^ófcpt-ruifsimí-Mte.

i .<» a mirjUiiHi it earat-lo*
rifar outros membros do
G C por aua* qualldadet
pe**uaj«« Lembro aliena* qut*o eplüádio tie outubro com
Zinóvitv e Kámenev (li
nâo foi, evidentemente, ca»
aualldade, ma» a culpa dê**
ae episódio tampouco lhe (•)
pode acr atribuída pessoal-mente, atsim como ao nio-»botchcvütmo de Trotski.

Entre os jovens membroa
do C C, desejaria dizer at*
fumai palavras «Obre Du»
Kharin e Piatakov. A meu
ver, trata-se dos elemento»
mais proeminentes tentre o»
Jovens! e a teu respeito è
preciso ter em vista o se-
gtttnte, Oukharin náo é só
um teórico do Partido, de
grande valor e multo seguro,
como também se considera
legitimamente o favorito de
todo o Panido, mas suas
concepções teóricas somente
eom grandes dúvidas podemacr atribuídas a um marxista
completo, pois tem algo de
escolástlco íéle nunca estu-
dou e, penso, nunca entere
deu plenamente a dialética).

95, XíL E agora. Pista-
kav, t uma pe-tmt* indubl*
làvíÉnenti de iiodeieaa van»
tado e de grande capacidade,
fias «demasiadamente atraída
I ela burocracia e pele lado
administrativo das fiuesiÇea
para oue jii^aiiint iiel<? .faij.
fiar numa questão política
uHiui'. claro que uniu uma co*
mo outra observação 6 rei ia
apenaa em relaçáo ao pr«*«sente e de forma conjetural*
pois ambos esses eminentes
e dedicado» eompanhelroa
poderllo completar seus co*
nhedmentoa e modificar aeu
«atutaieralicmo.

LENIN
25-XIMW»

fianAWfcNTo
A CARTA
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DE 1922

staíln é demasiadamente
jrrosselro. e essa debilidade,
de todo tolerável cm noaaoa
melo e nas relações entre
nós. os comunistas, torna-se.
Inadmissível nas funções de
secretário geral. Por isso,
proponho que os camaradas
discutam o meio de transíe*

r ¦ •¦• i 
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rir Stilin *Mme poito t «da
tndli si- i ara &ne lo«}ar outra
ptasea Qtie tm todos os ou*
troa senuMíd ae dtatin^i do
camarada stálin a;>enai poruma vantagem» tato é, sela
ma(*> paciente* mait leal,
mai*í eortêa § mala atento pa»
ra wm os companheiros, me*
nos caprichem ele Essa cl^
cunstâneia pode nare^er uma
ninharia íns^TOlfleanle, maa
íkwo (|tie. do ptitiio ile vi»,
ta de #»v|i»r uma cI*âo e do
ponto de vista do que acima
escrevi sôbre as reia*^o>fl
mútuas entre Stalln e Tro*
t*ki. nao se trata de uma
bagatela ou é um detalhe oue1 pente adquirir lmportândê
ütedalvo.

• *ir*«ik***r,M

4-1-1923

CONTINUÂC/iO
OAS ANOTAÇÕES

26. Xlf. 1922
0 aumento do número de

membros do C. C até 50 ou
até mesmo 100 pessoas deve
servir, a meu ver. a duas ou
até mesmo a três finalidades:
quanto maior fòr o número
de membros do C. C tanto
mais domínio se terá do tra*
balho do C. C. e tanto me*
nor será o perigo de cisão
resultante de qualquer Im*
prudência. A incorporação
de muitos operários ao C. C
ajudará aos operários a me-
lhorar nosso aparelho, que es*
tá multo longe de ser sntlsfa*
tórío". Em essência, herdamo--lo do velho rc/rime porque
foi de todo Impossível refa*
zê-lo em prazo táo curto,
particularmente em virtude
da guerra, da fome, etc. Por
Isso. aos «críticos» que nos
apontam, com zombaria e
malícia, os defeitos de nos-
so aparelho podemos respon-
der tranqüilamente que es-
tas pessoas não compreen-
dem absolutamente as con*
dlçdes atuafs da revoluçSo.
Em cinco anos é em geralimpossível refazer convenl*
entemente o aparelho, em
particular nas condições em
qu« desenvolveu aqui a revo-
luçfiò. £ uma obra suficiente-
mente gigantesca o havermos
criado em cinco anos um no»
vo tino de Estado em queos operários marcham à

treme dos camponeses con
tra a burgueai* e tase atmia
eltuaeào hostil. Ma» a n,,,».
cUndi dlaao de forma ata»ma deve c-seomfer o fato tie
que. «tm ea«êneia, herdam.**
o velho aparelho do t»ar ida but^wKla e de que, ae*ra. cum a pai e a aallafaéa«das neeettldadM mlnltnaacontra a lotno. tóua a ativt<tlade deve orieniarse no <wn
Ma tle mciliorar o aparelho

Vejo essa questão de ummodo que algumas deaenaa
de ^operArloa, Ingressando
rio C C^ pouam melhiu" do
que quaisquer outros prnmo*ver o controle, o aperfeiçoa*

% mento e » remrvaçflo de nn%*
fO aparelho. A Inspeção
Operaria e Camponesa, •*,
•que cabia <r«t*ía ftinrflo no lnUscio. nao pode rmIIth fo e sé
p-xlt* ser emprenada comotanéndlce» ou romo auxiliar^em certa*i condições, oara rn•es membros do C. C

O» »np<*rár1oi que Integram.o Ç C. devem ser. na minhaopiniAo. principalmente entroaquelee que serviram al**um'tempo nos 5?ovIets fne*ia,
parte da minha earta Incluo1sempre os camponeses nosno namero dos onera rio«»>!pois este* oocrários 1A nos*suem eonhocidaa tradlrôes eprr*d|.snosf.-v,--% rontra »»quais é preciso lutar.

Devem ser membros do
S-P prindnalrT*<?»-'e os ope»rarlos oue se encontramabaixo da camada que sedestacou entre nós comofuncionários soviéticos ©lque estáo próximos dos ope-lrários e dos camponeses dabase, mt*m oue no enfadonáo pertencem A categoriados exploradores diretos ouIndiretos. Penso que eomna-
parecendo a todas as sessõesdo C. C. a todas as reuni/Wdo Birô Político e lendo to»;dos os documentos do C. C.,!
esses operários poderão cons-;
tltuir um quadro de pae»|tidárlos dedicados do re^1me soviético, capazes, enu
pr*m«'-o lugar, do d*"* r>!-tt\*.
bllldnde ao próprio C.C, e,em seguncro rugar, rte serrra
capazes de realmente traba»
lhar pela renovaçáo de oca-
sio aparelho,

LENTN
26-12-1922

(1) Reíere-M & conduto capItulacionTstn de Zlnóvlcr o Kama*
7.f.íi n.U8 l,essues realizadu» p«*lo C. C. do 1'artido » 10 (23) e 10«0) Ue outubro d<* lül7, quando m manlíestaraia «i votaran con°ira n reaoluçfto leninUta a respeito do preparo Imediato do levar*-.i«) armado. Firmemente rechacadoi em ambaa a. li»nòt»n dó C. CKamenev e /..nóyi«-v publicaram a 18 de outubro no Jornal men-rlieviqut! «Nova \ ida» uma declaração de que ot. bolchevlquea nrt»miravam o levante e «te que éle» o Consideravam uma aventura, lie»velavam, assim, a Rodzlanko e a Rarenskl o maior segredo do Par*tido _ ft decisão^ do C. O. de orranlxar o levante Imediato. S'o
2S2S ,1,n. %i, '¦ í***nln rondenon ís,e procedimento nn tCarta no»
prSentM? 'lo 

IÍ0,rhpv|a»f». chamando-o de Mm{-revÍMa„ sem
O Evidentemente, «h-ato-se de nin lapso: ao Invés de ilhe» do-re »er -lhes» (Instituto de Marxlsmo-Lenlnlsmo anexo ao C. C. do¦» . v/. L. a.).

DISCUTE 0 P. C DA ARGENTINA 0 XX CONGRESSO DO P.C.U.S
O COMITÊ Central do Partido Comunista da Argen-

tina realizou uma reunião'plenária com o fim de discutir
os ensinamentos do XX Congresso do PCUS. Anterior*
mente o CC reunira-se para ouvir o relatório do secretário--geral do Partido. Victorio Codovilla, sôbre a condenação,
pelo XX Congresso, do culto à personalidade d? Stáline de suas conseqüências. O CC transmitiu a todo o Partido
03 fatos relatados, que vem sendo discutidos nas organi-zações partidárias.

Apresentou o Informe principal à reunião plenáriao camarada Victorio Codovilla, que analisou as principaisteses teóricas formuladas no informe de N. S. Krusehiov,
detendó-se na importância dessas teses para o desenvolvi-
mento do movimento operário internacional e a salva-
guarda da paz mundial.

O informe faz um halanço da atual situação inter-
na do país, apontando os caminhos para conduzir a Ar-
gentina à democracia e assegurar a Independência nacio-nal. O Partido Comunista da Argentina propõe a unifica-
ção de todas as forças democráticas, nacionais e progres-sistas para alcançar aqueles objetivos.

Depois de traçar as tarefas do Partido na atual

situação, diz o informe: «Necessitamos Intensificar o re-crutamento nas grandes fábricas e empresas oara darbase sólida à organização do Partido e necessitamos, so*bretudo, recrutar mais entre os camponeses, se efetiva-mente queremos criar condições favoráveis para a aliançaoperário-camponesa. em torno da qual poderão formartodas as forças democráticas e patrióticas».O informe insiste na necessidade de impulsionar ademocracia interna em todos os órgãos do Partido, de
OUVir a opinião e as sugestões dos militantes sôbre os pro-blemas da politica do Partido, na necessidade do Partidoatuar entre as massas, vencendo o sectarismo. «O perigoprincipal que pode entravar o trabalho do Partido na rea-lização da ampla política de unidade — afirma — é osectarismo, quer dizer, a não compreensão de que, nascondições atuais, nacionais e Internacionais, o essencialé a realização de uma política ampla, mas de princípios,que tenda à unificação de todas as forças democráticasnacionais e patrióticas».

«0 melhor remédio contra o sectarismo — conclui —
é, atualmente, o estudo e a assimilação dos materiais do
XX Congresso do Partido Comunista da União Soviética».

Agiu a VOZ OPERAKIAI .RiOa 18-8-19*30
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A 
necessidade tle uma modificação em nosm politica internacional ê, hoje, reconhecida pttos mais tmtplos
setores tía opintÚO nacional.
Ainda à semana passada, exfmndo a posição oficial do 1*77/, o deputado José Alves declinava; «4 fmtttl*

em externa da ttrasll é de submiasúo». Oulru nao è a conclusão a que chegou o lider da maioria, depuiado
licita de Metn, «o constatar, em decurso dc larga rctHrcassào, que deixamos sempre aoa Etè. Ui\ aa papel
tlc árbitro, nem sempre generoso, da enquadramento de nossos problemas!» O deputado Leoberto Leal, tam*
bem da PStr. disin. hâ pouco, a um verpertinn carioca tpie. ripara acompanharmos a evolução que se opera râ-
pidamente nn mundo, devemos tomar outra atitude cm nonsas relações inlenmcioaau». \

tr AFIRMAÇÃO. EM CARÁTER OFI*
CIAL, DB UM REPRESENTANTE DO
PTB £ A POSIÇÃO DA *ALA MCÇA»
DO PSD & DECLARAÇÕES DO PSB E
DO PSP

RECLAMO
No mesmo sentido p»*le-

fie citar a uma do PSP, dl*
i vulgnda meses atrás, nn qual,

t**» r«*cl!»«*****- '" *m *»!*•
•gente, o estabelecimento d-? re»
laçòes comercia 1* cora a Uni*
fio Soviética e todo o merca*
do socialista. A me«ma rei-,
vlndlcaçüo é defendida pe*

lo PSB» reclamada por de»

pulados udenistas como •
sr. Newton Carneiro.

Na verdade, basta um ml*
nimu ue sentimento pati**©"
tico para verificar-se quo
nosso pats vem sendo gra*
vemente lesado com o tipo
de relações que atualmente
mantêm em face dos F.sta*
dos Unidos, Os dados sáo ir-
reíutavei*.

EM OUE SENTIDO MUDAR
A POLÍTICA EXTERIOR?

O primeiro poma para t\uc o Brasil sa encaminhe no
sentido de uma política exterior independente ê o cata-
beleeimento de rotações econômicas e diplomáticas com
todos os paises do mundo. Mais concretamente: o esta-
beleclmento de rcl-çõss econômicas e diplomáticas com
a União Soviética, a República Popular da China, a Bul-
gária. a Ruma nia, a Hungria e a Albânia, países cem
os quais nfto viantemos relações, por imposição do go-
vêrno norte-americano.

ESCAPAR À DITADURA IANQUE DOS PREÇOS
O primeiro resultado do estabelecimento deusas re*

laçòes seria a quebra do monopólio cxtrcldo pelos Estados
I Unidos em nosso comércio exterior. Comerciando com o
| mercado socialista, onde poderíamos colocar facilmente

I grandes quantidades dc produtos, escaparíamos à ditadu-
ra de preços imposta pela Bolsa de Nova Iorque. Ven-
deríamos nossas mercadorias a quem lhes oferecesse

\
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nossas
t melhores preços.

Sabe-se, por exemplo, que a U.R.S.S. adquire cada
I vez maior quantidade de café brasileiro, a preços verda-
1 deiramente fabulosos, atraias da Inglaterra, da Finlândia
! e outros países. Atualmente há condições de colocarmos
J 110 mercado socialista cerca de cinqüenta por cento da
» quantidade da café que vendemos aos EE.UU., todos os

estoques de algodão, grandes partidas de cacau, dc couros,
\ etc. O mercado socialista pode absorver, de imediato, os
{ estoques de mercadorias adquiridas pelo governo para
I sustentar os preços internos e que orçam a cerca de •**»
: bilhões âe cruzeiros. Êste

seria um caminho certo pa-
l ra o combate à inflação.

PARA A
5 INDUSTRIALIZAÇÃO

DO BRASIL
Em troca, poderíamos re-

céber da União Soviética
instalações industriais com-
plctas, máquina s-ferrainen-
ta, equipamentos, petróleo,
matérias primas indispen-
sáveis ao nor:so desenvolvi-
mento econômico.

Em Moscou, autoridades
sovieticas prontificaram-se,
diante de uma delegação
parlamentar brasileira, a
fornecer ao Brasil fábricas
completas, que seriam pa-
gas em cruzeiros, com os
Quais a U.B.S.S. adquiria
no Brasil mercadorias na-
cionais.

Além disso, ao contrário
dos EE.UU., os paises so-
cialistas s? dispõem a en-
tregar cinqüenta por cento
dos fretes das mercadorias
compradas e vendidas a
navios brasileiros. Este se-
rio o caminho pnra hièüio-
rar sensivelmente a situa-
Ção do Lófdè Brasileiro.
OBRIGAR O GOVÊRNC

A MUDAR DE RUMO
Of-iciosamcnle, o governo brasileiro está a par

todas as propostas e ofertas comerciais da U.R.S.S. e
outros'paises do campo socialista. Mas, em face dc uma
submissão revoltante ao imperialismo ianque, não deu,
por último, sequer um passo para concretizar um provei-
toso intercâmbio econômico e comerc:al. Os prejuí:os
que sofre o Brasil com esta atitude são, imensos. Urge
evitá-los obrigando o governo, através dc um movimento í
orfl-aftisflifo d" opinião, a mudar dc ritmo.

H A C ! 0 f! A L

EXPORTADOS
DOURES PAHA

OS ESTADOS ÜHiüCS
Pais ainda subdesenvolvi»

do, o Brasil tem nec -*»..la*
de rle e.to t*» s *"art» a sua ex*
pansao econômica, Indispensá*
vel ao nu.iio........i.j uo oi*
ve) de vida das massas po*
pulares.

Entretanto, em virtude
das facilidades ilimitadas que
O $fO»«í*í}0 Cu<tv.M' ..-a UttS*
tes norte-americanos, e.'.por*
tamos, anualmante, somas
fabulosas da capitais paraos Eslados Unidos.

De 10T7 a 1935 exporta*
mos 1 u....»*.>, „v«* í.*....^»^ e
100 mil dólares — mais MO
milhões c 90 mil dólares do
que todos os capitais entra*
dos no pais, durjmte o mis-
mo periodo. Alam disso pa*
gamos anualmente aos ar-
madores r.oríí-cmerlcanos
(que impedem, por todos
os maios c n brasi*
leiros transportem parte su*.
bstanclai das no-ras impor*
ta«eões e exportações) cerca
de 200 milhões de dólares.

pp.yuízos
N0 GO^ÉtlGàO

EXTERIOR
COM 03 EE.Üü.

11 111 um 1 l- ul
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Em nosso
temo estamos

comércio ex-
virtualmente

«A poüíica exterior do Ur
«Tosa Alves. Um dos pr.ru*•listados Unidos, assinado

sujeitos aos pre«eos ditados
era NovÚ Iorque. Os ameri*
canos compram as nossas

xos prcieos e nos vendem as de*
les aos p.c».Js mais eieva-
dos. Basta dizer que uma sa-
ca de caíé é vendida, hoje,
nos EE. UU., quase pela me-
tada do preço de 1913! En*
quanto isto, os preços dai
mercadorias americanas que
cc-apramos são, atualmente,
300 e 400 por cento mais ele-
vados. Segundo cálculos da

asil é d* submis s2o», afirmou, rm nome do PTB, o deputado
.pais Insírumentcs desta submissão é o Acordo !V!iU*ar Brasil-
pelo lacruo João Neves da Fontoura c o embaixador IlersheU

Johnson (na foto)
revista «Conjuntura Econõ-
mlca» temos, no comércio
com os EE. UU., um prejuízo
de côrca de 24*3 do valer das
mercadorias vendidas. Isto
representa perto de 200 mi*
lhr>es tíe dólares, anualmente.

SAQL!E DE BOSSAS
1ZÂSBit «Vaa»
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^NÍ^^§Íi5*^á^&'A^
Ja Uma dolejfaçilo parlanjcntar' brasileira visitou it T?. II. S. S^

-, > a RepúbUça rc:mhu- <!a China' «» outros países Socialistas, che-rlait -*hVons torú o Brasil¦ RfiU -*.tlo

¦\.y':Z-ÜÍ§M*&'J.&?^^^

n RepúbUça ÇopijJar <!a r.liiiiiv' e outros pais
g-amlo à conclusão de «íile imensas vaat
mantériad relações rom fases pais»*. <Xa loto: o a.
J)ix!mít Rosado! palestra, cm requin*, com o capitalista cliine»
•Ju.ni; Vi-jen.)
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Agora mesmo, com a dis-
cussao do nossa política no
setor cia energia atômica,
vem à luz que, através de
intoleráveis imposições, os
EoíI.uu. se icüi Í41/.ut^..v.^o uo
nossos minerais radioativos
sem quaiquer compensação
razoável, além de controla-
rem a pesquisa desses mi-
nérios no pais e impedirem
que progridamos no senti-
do industrial. Basta dizer
que, entregando aos EE. UU.
— só nos últimos anos — 25
mil toneladas de . minerais
radioativos, o Brasil nâo
conseguiu obter sequer um
rcr.í.Ci' üiuiíisco, o..qua*ito
países como a índia, o Egi-
to e outros, sem sacrifício
de suas reservas minerais,
já tém cm funcionamento
reatores atômicos.

OS ÜPRÉSTMOS
NORTE-âülR^ÂKQS
Pagando baixos weços pnr*'

nossas mercadorias e ven-
dendo-nos as suas a preços
elevados, os EE. UU. levam
o Brasil a constantes crises
de divisas. .Isto obriga o
governo brasileiro a contrair
«*-*-** ">¦** A r-j- *—.*. .-**,«•¦ c-M**.v*-*, '*^*r,>'r"1'*>'",^, *"!*•

mos nos EE.UU. para paga-
msnto aos fornecedores nor-
-americanos.

¦pcrçpç empréstimos são
uma forma de sucção da

t renda nacional.
Em dezembro do ano pas-

sado jã eram os seguintes os* co:" orem ssos d:> pagr,mín- :
tos cambiais do Brasil com

os Estados Unidos, a título
de juros e amortizações de
emprcSLUTUs: i^oó — iíú nu*
ii;ões de dólares: 1957 — 133
milhões de dólares; 1D5S —¦
145 milhões de dólares; 1959
— ]*T7 r-I'",;:*",s de d-S^res.
De 1917 a 1935 pagamos aos
EE. UU.. como juros e amor
tizações de emoréstimos»
625 milhões de dólares. -

Evidentemente, bastaria
os EE. UU. pagarem ao Bra-
sil o justo preço pelo nosso
enfé icnm oc at'**"'s tAmos
um prejuízo de 200 milhões
de dólares anualmente) para
prescindirmos desses em-
p-^ot'*¦*¦"-<<; p'»(» oieram oe-
sadameníe, de ano a ano o.
be lanço de (pagamentos do
Brasil.

E* necessário acrescentar
que uma das condições dos
empréstimos norte-america-
nos é a de que apliquemos
esses dó1are», .exclusiva»
mente, para pagamento aos
credores ianques ou a compra
de mercadorias nos EE. UU.
sem concorrência e a dio-
Ços de monopólio.

m.

IKPOSS^ÕES
PõUTiOâS

Esta dependência econõ-
mica acentuada aos EE. UU»
é sempre acompanhada da
imposições políticas atento-
rias à soberania e aos inte-
resses nacionais. Um exem-
pio disso é o Acordo Militar
Brasil-EE. UU. que pretenda
obrigar o Brasil a se envol-
ver em qualquer conflito pro-
vocado pelos EE. UU.. a ce-
der-lhes bases militares, a só
comerciar com os países que
os americanos consentirem.
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Essa pequena minoria
de parasitais explora bru-
lalmcnte a imensa maio-
ria do campesinato e cios
trabalhadores rurais, en»
trava o desenvolvimento
da agricultura e mono-
pelisa o domínio político
do interior do país, con*
vertendo os órgãos do
poder —- (k^üo a polícia
atô a justiça — em ins»
trumenios destinados ao
seu completo serviço. Suo
eles o principal sustenta-
cuio da dominarão impe-
rlalista no Brasil, na qual
se apoiam para manter
sua dominação do classe
e para sobrepor seus in»
terêsses aos da maioria
esmagadora da nação.
São elos o principal ini-
migo da reforma agrária
e, portanto, do progres-
so do país.

A REFORMA agrária está na ordem do dia. Nifo somente
os ttfitoptinttet a reclamam. Ponderáveis setores da opinião nacional
defendem* mt, * t>mpn * -utl*ndo-u conto IlHÜSpCntàtn-l av progresso dú
fMiix, Pela reformo agrária já se manifestai am os entidade* nacio*
nais do camèreto e da indústria, boa parte du imprensa — inclusive
jornais eomermdoreê eoma a •Correio da Manha» ***** Udtret poli*
tkos dos diversos partidos, chefes militares como o Ministro da
Guerra, general Teixeira Lott, os sindicatos, as organizações eatit*
dantis, numerosas assembléias legislativas estaduais e municipais,
tèssc movimento de opinião reftcte*sc, hoje, na Parlamento, onde
os representantes dos latifundiários já não podem evitar a discussão*
da matéria* Tudo indica que, nos próximas Mas, a Câmara Pcdcrat
—*¦* onde há mais dc um projeto de reforma agrária nas gavetas ****
iniciará essa discussão. As massas camftonesas, principais interessa*
das na extinção do latifúndio scmifettdal, têm, atualmente, tâdast
as condições para conquistar êxitos, desde que saibam intensificar
mm luto peta grande reivindicarão democrática.

D. ! CAMPONESES SEM TERRA
tal exploração, famintos e semi»nua
mergulhados na Ignorância c m
analfabetismo, transformados en?
bestas de carga de um punhado de
parasitas senhores da terra.

FATOR OE EXTREMA
MISÉRIA IX) POVO

O latifúndio e as .-elações semi*
-feudais no irtlorior do pais cons*
tituem o primeiro fator do atraso
do Brasil e da miséria do nosso
povo. Mais da metade da população
brasileira vivo esmagada pelo mo-
nopólio da terra e sua participação
no mercado e baixíssima: compra
e veado muito pouco. Constituindo
cerca de 62% da população do- pais,
a população rural participa na ren*
da nacional com apsnas 32% (nos
Estados do norte, onde 6 maior a
predominância do latifúndio, esti-
ma-se que a renda anual per-capíta
oscilava, nos anos de J933 e 1054,
entre CrS 1.800,00 e CrS 2.500.00!)

O latifúndio, mantendo em exlre»
ma miséria n maioria do povo. en-
trava o desenvolvimento de toda a
economia nacional. Nossa indústria
só pode contar com um mercado in»»
terno restrito e em crescimento
bnto. São extremamente baixos os
índices de produção por habitante,
cm quase todos os ramos da eco-
nom ia - por exemplo: produzimos
um par de sapatos por ano, para
cad_ três habitantes.

«50 MUs LATI FUNDIA.UOS, 10
MILHÕES DE CAMPONESES
SEM TERRA — OS LATIFUN-
DIÁRIOS OCUPAM 02,3% DA
*KEA DAS PROPRIEDADES
— NA QUASE TOTALIDADE
DOS MUNICÍPIOS BRASILEfc
ROS A ENXADA E' O INSTRU-
MENTO AGRÍCOLA PKEDO-

MINANTE

O Censo Agrícola de iflftO regis»
tra nm total de 2.004.82? proprie»
dades rurais {estabelecimentos
a qro -pecuários.'» com uma área
global do 233.703.4T-I hectares. Des»
tas propriedades, CO.Siy. eom uma
área de 5(10 a 100.000 hectares, sáo
os latifúndios. Chegamos, pois, a
esta aberração: menos de 8% do
número de proprietários ícôrea do
60 mil latifundiário*, ocupam 02..'!%
da área total das propriedades. Rn-
quanto Isso os pequenos proprietá-
rios tpropriedades com áreas até
20 hectares», qu-' sumam 1.050.212,
ocupam apenas 3,4% da área global
das propriedades agro-pccuárlas!
Eis a realidade do latifúndio.

Isso. porém, nâo 6 tudo. Mesmo
consklcrando-se o número de pro-
prietários igual ao de propriedades,
temos, no país, ainda de acordo com
o último Censo Agrícola, pouco
mais de 2 milhões.de proprietários
rurais. Segundo as últimas estatis-
ticas, a população ativa na agricul-
tura, pecuária, silvicultura e extra-
ção vegetal, é de 12.842.908 pessoas.
Isso quer dizer que, em nosso país,
mais de 10 milhões de pessoas que
vivem no campo não possuem terra.
Trabalham em geral nas terras dos
latifundiários, sujeitos á mais bru-

Parceria, Brotai Forma de Exploração (¦íàhrldHS no atraso e na ígno
rância, presas por mil laços aos
latifúndios, as grandes massas cam-
ponesas não podem participar ati-
vãmente da vida política, nfio votam
ou são obrigadas ao voto de cabres
to — os latifundiários tudo fazem
para mantê-las como um dos sus
tentáculos de sua odiosa dominação.

A PARCERIA é uma das sobrevivências feudais mais comuns
no país: o camponês sem terra planta na terra do latifundiário e lhe
dá, gratuitamente, parte da produção. E' a meia e a terça, a quarta,
etc. Em geral é usada a meia, brutal forma de exploração em que o
latifundiário fica com a metade da colheita. Um inquérito da Comissão
Nacional dc Política Agrária revela que, em 1. .65 municípios, a meia
predominava em 87,11% (a- terça em 10,61%), Na- região norte do país
essa porcentagem, alcan-

m%^\%i7% jormasmaisusuais.de parceria
gráfico mostra as propor- NUMERO 0_ K\r\ ODACii iqco
ções das diversas formas MUNICÍPIOS IMUD^A^IL 

- iVOcí
de parceria, usuais no in- INFORMANTES 1 /_) »
terior brasileiro). 10 0

O Censo Agrícola áe
1950, incluindo a cota-par-
te dos parceiros, calcula'
da sobre o valor da pro-
dução, na despesa global
dos e st ab e lecimentos
a g r o-pecuários, conclui
que, em 1.768.281 estabe-
lecimentos a referida co-
ta-parte correspondia a
apenas 15,08% da despesa
global.

Estes números revelam,
por si mesmos, o grau da
exploração de que são vU,
timas milhões de campo-
neses, graças às sobrevi»
vôncias feudais imperan-
tes nos latifúndios do in--
terior do pais.
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0 LAIlKül), FATOR DO MODO
O LATIFÚNDIO é o pn

êxodo. Os porta-vozes dos
tentam ocultar essa verdade
com a saca. Procuram fazer
mente os que vivem no ag
emigram. Os fatos, porém,
Qüentemcnte estas alegações

Segundo as estatísticas*¦>>_. friodo entre os dois tillimos
faas populações rurais crescera:°^-t7,JfÇc, enquanto as urbanas

aumento de -.-',•'• ,'c- e as suburbtM Isso se deve, evidentemente, ii
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A REFORMA AGRÁRIA
OS CAMPONESES DESEl

JjL UNIÃO dos Lavradores e Trabalhadores Agrico-
Ias do Brasil caracteriza da seguinte maneira f

.reforma agrária pela qual luta:
EXISTEM muitos tipos de reforma agrária. Exis»

te aquele que suprime a propriedade sobre a terra.
Esta passa a pertencer ao Estado, que a dá em uso-
fruto perpétuo aos que nela trabalham. Existe o tipo
de reforma agrária que distribui a terra, mas à base
de indenização, pelos que a recebem, sem um juda
técnica e financeira do governo. Dêsse tipo foi a re-
forma agrária na Bolívia. Mas existe também o tipo
de reforma agrária visado pela nossa campanha e que
está muito bem sintetizado nos documentos para a co-
leta de assinaturas, que objetiva a distribuição da ter-
ra aos quo nela trabalham e aos que têm terra iasu-
ficiente, com ajuda técnica e financeira, estímulo fi
ajuda governamentais ao cooperattvismo c à organiza"
ção dos lavradores e tr.".balhadores agrícolas, com ou»
trás reformas parciais. Somos pela distribuição gratui-
ta da terra porque achamos que os lavradores c tra-
balhadores agrícolas do Brasil, na situação em què se
encontram, desamparados e sem recursos, não podem
indenizar as propriedades recebidas». (Do relatório
aprovado na II Reunião do Conselho á© Eenjr©seslU®a
tes da IJLTAB).
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gratórias procedentes do campo. O censo
demográfico de 1950 revela que, na época,
fi milhões e 200 viil brasileiros viviam em
unidades federadas diversas daS de origem.
Estes milhões de pessoas não se deslocaram
somente do Nordeste. Ao contrário, 7ião é
de nordestinos o maior contingente. O maior
é de Minas Gerais, Estado que, pràlicamen-
te, nâo é atingido pelas secas. Em 1950 havia,
em outros Estados da federação, 1.S67.2S9
mineiros, 205.576 gaúchos, ii7.85Jt capixabas,
507.21,8 paulistas, 50.',.iS0 fluminenses, etc.

As perdas por emigração, relativamente
às populações, atingem o 21% no Rio de
Janeiro, 17% em Alagoas, 16% no Espirito

Santo, 15% em Minas, ih% no Acre, 1S% no
Piauí e na Paraíba. Não se pode, pois —
incZi.sive no nordeste — responsabilizar o
clima pelo êxodo e por suas trágicas con-
seqüências

ENETRAÇÃ0 DO CAPITA
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nculfora da si,J A J Â% %JL %JL %£
ESTÁ no latifúndio o principal fator do atiaso da

agricultura brasileira. Em nosso país predomina os
métodos mais primitivos de cultivo da terra. Segundo o
Censo Agrícola de 1950, apenas 23,4% das propriedades
empregavam arados. Destes, 85,2-7. concentram-s-- no sul
do país. Quanto ao uso de tratores, a situação, é. ainda,
mais grave. Embora tenba havido um enorme aumento
de seu número, entre 1940 e 1955, estimava-se em apenas
40 mil o número de tratores em uso na agricultura, no
ano passado. A França, cujo território é cerca de 14
vezes menor que o do Brasil, conta com um número de
tratores quase sete vezes maior do que nós. A França
possui um trator para cada 85 hectares de lavoura; a
Áustria, um para cada 77 hectares; os Estados Un-.i.os, um
para cada 47,6 hectares; a Argentina, um para cada 600,1

LISMO HA AGRICULTURA
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hectares; o Brasil possui um trator para cada 2.368 hec-
tares de lavoura.

Um inquérito da Comissão Nacional de Política Agra-
ria revela que as queimadas são um método usual em
92% dos municípios da região Norte, 90.3% da reg.c.o Nor-
deste, 89,7% da região Leste, 87,3% da região Sul e
96,4% da região Centro-Oeste. O emprego de adubos é
feito em proporções ínfimas. O trato da terra, quando se
íaz, é feito pelos métodos mais primitivos.

O mesmo inquérito da CNPA indica as proporções
em que a enxada é o instrumento agrícola predominam
te nos municípios das diversas regiões do país.

Eis os resultados: Região Norte — 100%; Região
Nordeste — 99.3%; Região Leste — 100%; Região Sul

*- 94,7%; Região Centro-Oeste — 100%.
Empregando-se métodos tão atrasados de cultivo, só

podem ser baixos os índices de nossa produção egrícula,
O crescimento desta é Inferior ao próprio crescimento
da população. Ainda mais: em conseqüência do abandono
e do atraso, as culturas ficam inteiramente à mercê do
clima, o que causa aos camponeses enormes pr.-juizos e
faz baixar ainda mais o volume das colheitas. Em 1955,
segundo cálculos autorizados, a produção agrícola nacional
sofreu uma queda de 12% com relação a 1954.

Tudo isso quer dizer que a produção agrícola do país
não dá para alimentar nosso povo: em 1955 produzimos,
por habitante, 6 quilos e meio de arroz, 2 quilos e 300
gramas de feijão. 1 quilo e 600 gramas de trigo, 3 quilos
e meio de açúcar. Nâo pode ser de outro modo tanto
mais se considerarmos que a área das propriedades não
chega a 35% da área cultivável do país e que são culti-
vados apenas 9,5% da área das propriedades. O latifúndio
é, por natureza, improdutivo,

Esta é a realidade no Brasil. E esta realidade de-
monstra que a reforma agrária é uma necessidade ma-
dura, é medida indispensável ao progresso da agricultura,
ao desenvolvimento da economia nacional, à elevação do
nível de vida de milhões de brasileiro?, que, hoje, vivem
famintos e seminus.
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TRABALHO

EXPLOKWO KA FABRICA

INSALUBRE
"VIGORELLI" DE JUilDIAI

QO wm»poiideate da VOZ em JumUsâ (S. P.) recebemos;¦* tfSm JunêM «wá sliuada « fâb.lea de mAquimu deCOMora tV
dIAría d
I em
bai «.'•«. s
Itdll* fa

mAqi
rriií», inaugurada em JM3 com a produtoI mAqvbuu. fabricada* pnr 400 operados. Hoje,

e-iptoraçta rio* trabalhadores, do paga menio dc
\<** m .u ,,r»..íu,rf10 em fiimo acelerado, a «Vígo*

per dia. embora o número «<o
•perôrí».>s tenha aum?j

RALAKIO-M1MMO, A BASE
Apewtr do irabalho «*r especializado, o sal*rlo-ta»e pa-

to pela emprtaa ê o mínimo de CrS 2.00100. que ílea redu-
tido papa CrS t.MQ.00, era virtude üm descontos, para a
maioria dm operários, s ndo o nisto ds vkla tilo earo em
fundia* como m Capita! do Estado, pode-se Imaginar a pre-
sarja situa..lo em que vivem este* trabalhadores.

Em gera! oh operários recebem quotas de poças para
temo entregues dentro de determinado tempo. Se há atraso,
• operário ê advertido na primeira ves. suspenso na segun-
ía e demitida na terceira* sem a Indenização determinada
pela CLT, Isso, aliado à flscalizaçáo e perseguição t*os ehe-
fes e ehefeles, obriga os operários a trabalharem mun tftmo
tstaíanle,

i swo&O BE KSMKKIL

COMÍCIO EM
CAMPINA GRANDE

J\ ÍA cidade par.:ibatta
l y de Campina, ürnnde

reaIkou-se grande
cernido tfatof pira pro-
tentar contra a* tmttttl*
vai da Federação da* In*
dàstrias daquele Estado
de rebaixar os nlvci» do
:-t tãrio*mtnlmo aprovado
ult CSM e para extirir

i ?* concreta» do
gçvérno contra a carestia
da vila. Discursaram na
ocasião, entre o"tros, ou
$rs. Humberto Castro
(piesidenie do Sindicato
dos Comcreidrios), Paulo
Tenãrio (presidente do
Sindicato dss Mecânicos),
Oliveiras Oliveira c Pag*
mundo Asfora (vercado*
res) e Ermani Sá, presi-»»-..?« ftn f*n*!
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RITMOS INFERNAIS PARA OS
OPERÁRIOS DA BELENZINIIO

,..i i.e >- ;uran .s e atenção eom a
jtaúdi* ií* traba! a na «Vigorelll»,
Na seç«"o de e*u lo, os of>erá-
rios traba Ihr.m er-.-. •'¦-¦¦ '¦¦ úe proteção ou.
mâca as para a respirado, Constantemente
fragn m os olhos <ú,)sses
ope. ri i tome provldên-
ein * * 1 ;es a th sáoi : los a respirar pó
de ferro, o euc ei isa •; *'i'o irremediável
1 .nau A- . • : li» nâo paga
r taxa «?e ínsalubrid ' fc do sa.ario) es-
tabclecfdá i 'a CLT e n^m fornece a quanti-
dade determinada de leite (1 litro) a rada ope-
rârio. limitando se a distribuir um cepo dês»*
tlimc-iOn. *•

O QUE E' A F.A.F.?

Visando ludibriar os trabalhadores e des-
rlá-Ios do Sindicato, a empresa criou uma en-
tldade, a F. A. F., para a qual desconta 1,5% do salário
dos operários. Em troca, a F. A. F. daria a õles tratam*.. *o
médico e remédios. Daria, porque na verdade dificilmente
• médico é ?>ncontrado e os remédios limitam-se a compri-
midos.

Apesar do desconto, os trabalhadores não conhecem
os estatutos da entidade e náo podem participar de sua
diretoria que é nomeada pela empresa.

INGRESSAR NO SINDICATO
Para lutar por todas essas reivindicações e por outras

que existem, o caminho dos operários de «Vigore!Ii> é o
da organizarão e da união. Na verdade a empresa pode
tranqüilamente «errrar de cima» porque pouquíssimos oporá-
rios pertencem ao Sindicato dos Metalúrgicos de Juntíiaí.
Ingressando cm massa em seu órgão de iasse, os operários
terão meios de conquistar melhores condições de trabalho
c melhores salários, terão uma entidade forte'para lutar por
seus interesses; assim como os industriais têm a sua fede-
ração que procura agora adiar o pagamento do salário-mí-
mimo rara o dia ÍG de setembròV.

E SAO PAULO escreve um leitor, operário da Mnlarazzo
Ddcmxinho:
cA Uatamsm obteve, em 1035. um lucro de quase 630

milhões de cruzeiros, mos leva multo tempo prometendo a
lano Infira rrtm r*»! ixa de salários, e náo cumpre a

promessa. E' preciso que os
operários se unem e lutem,
d:ntro do Sindicato, para que
ls:,o se torne realidade.

Depois que a cmpi&a trou-
xe para a fábrica técnicos
americanos em produtivlda-
de, a situarão dos trabalha-
dores tornou-se pior As ope-
rárias não têm liberdade pa-
ra nada, as máquinas são
adaptadas para um ritmo de
trabalho mais Intenso, ató
mesmo para lr acs banhei-
ros íalta tempo. Além disso,
obrigam as operárias a me-
xerem nas lutes de lixo para
procurarem restos de algo-
tião. Essa exigência humi-
lhante causa indignação ge-

ral e não deve ser aceita».
CaPÃTAZ ASSASSINOU GOyAlíÉlãftiifcftiVfcl 0 TBABAüiADÕR

ES£Sbuí£ 
1CÍt°r ÜS CÍdad° d° Cab°' 

^da^ddadà 
A esposa da vitima, em com-

<0 trabalhador José Ferreira, conhecido
pelo vulgo de Canário, trabalhava no Engenho
t:a Mata, propriedade da Usina Eom Jesus,
nesta cidade, onde fazia serviços diversos.
José Ferreira declarou, uma vez, que náo se
suj2:tar:a às impor ir ces âo capitão de cam-
po Floriano, que costuma obrigar os traba-
lhadores a fazerem serviços humilhantes. Isso
íoi o bastante para que Floriano tramasse
utna vingança.

Uma tarde, quando Canário regressou do
trabalho, Floriano mandou-o ao mato, rachar
lenha para a casa grande e seguiu-o, em com-
panhia de um vigia do engenho. Quando
voltou, disse que Jo:;é Ferreira havia sido
mandado ao Pronto Socorro, pois sofrerá um
acidente. Lias o sogro do ir.íellz trabalhador,
ro procurar r.o'Jc'as do genro, foi informa-
cio, por um cargueiro, cie oue-êle se encontra-
va morto, no mato, com um tiro no pescoço!
I'o dia segunt? a po.leia te Cabo constata-
va o crime- levando o cadáver para o* cerni-
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panhia de seu cunhado Otávio Ferreira, vi-
sitou o marido e deciarou que éste sa.ra de ca-
sa com a roupa sã, não se justificando queestivesse todo rasgado, se não fosse agredido.

Floriano disse mais tarde na Usina queesíivera fazendo exercícios de pontaria com
seu revólver, mas a arma negou fogo e ele íoi
examinar as balas, qnantlo o revólver dispa-
rou por acaso, atingindo Canário. Isso é men-
tira, pois toelos sabsm que só se examinam as
balas de arma curta voltando o cano parabaixo. Está claro que Jcsé Ferreira íoi as-
sasslnado por vingança de Floriano.

A espô.?a da vítima procurou as autori-
dades locais, mas estas lhe aconselharam a
«não mexer no assunto», pois a Usina lhe
ciaria uma cara e uma indeniza-ão de C:3
G.000,00. Josá Ferreira deixou filhos mono-
res e um filho no ventre materno.Aíé hoje
narla sa íôz para punir o covarde assassino,
nem mesmo para apurar e comprovar a au-
torla cio crime, que despertou revo'ía geral
nlre cs trabalhadores da Usina e do Cabo*.
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O! (TüIÍÍTíÍí,
GvfíTuA A OARESTH

IO COTONIFICIO Rio Branco (Distrito Federal) trabalham cerca de
f/00 operários, em sua maioria jovens e mulheres. E' grande a expio-
ração dos trabalhadores e muitas são as suas reivindicações.
Os opyrúrios que trabalham por empreitada não recebem salário-mí-

nimo. Ganham pela produção e isso os obriga a um esforço enorme, pois
as tarifas são baixas e, se não produzirem muito, passarão fome. De vez
$m quando o engenheiro manda diminuir o preço do fio, o que baixa ainda
mais o ganho dos operários. Quando o trabalhador reclama, o gerente, sr.
Pavão, responde que "assim é a lei".

As condições de trabalho são péssimas. Na seção de fiação, as cardas,
massaroqueiras e batedores ficam a cerca de 80 metros do sanitário.
Quando uma operária vai ao sanitário perde mais tempo, por causa da
distância, ,e isso lhe prejudica, pois ganha por produção. Não há chuveiros
para o pessoa!. A creche e o consultório medico ficam em uma única sala,

pequena, de•'civ.co metros quadrados! i !
Os trabalhadores do Cotonifício Rio Branco têm tradição de luta.

Participaram da vliifia grande greve dos têxteis cariocas. E sempre lutam
eontra as arbitrariedades patronais. Atualmente êies mantém, na Justiça
do Trabalho, questões eontra o patrão que tentou transferir, injustamente,,
Uma operária de uma para outra seção e tentou burlar a lei do salário-
•mínimo deixando dr pagado.

(Do Correspondente da VOZ no Cotonifício Rio Branco, Rio).
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Scb a direção c1rt .Ar,so-
cktção dos TrcJjclhadorcs
tíe Ituiytaòa (Minas Ce-
rais), realizou-se recente-
mente granas concentra-
ção popiilãr centra a ca-
rsotia na Câmara Ur.ni-
c.pal daquela cidade. Car-
regando foy.xr.o e cartazes,
os pianÂfCDiantes reuvÀ-
ram-r.e cm frente ao le-
gislativo nvy.niciyal e em
nuas ã&múclêâcids, (Joto)
entregando e.o presidente
da Cavara v.m rasmoriol
com cerca dz clv.as milt
aBsinaiuras, no çrrZ rei--
timãilcám a criarão da
CQMAP, a institvHlo de
teyras-lnir.es e outra? me-
r'*v7a,<! para deter a eleva-
ção dos preços.

Ianques Levam
Manganês

a Preço Vil
Continuam embarcando

para os Estaslos Unidos,
p?lo porto de Rfrnsus,
grandes carregamento* de
manganês, quc é vendido
aos norte americano", a
preços vis, embora se tra-
te tíe minério valioso. NA
FC79: o navio «Barroso
Pereiro» carrega, no ar-
mazént 20 da «Manaus
Horbour í/.d.», 3*500 to-
neladas de manganôs ex-
traído nas Jazidas próxl-
mas ao Cio Arbiuanü, pe-
Ia ?!!neração Confim S.
A., emprása que tem con-
traio tíe fornecimento nos
Importadores Ianques. (Do
correspondente da VOZ
cm Manaus).
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Oiretor-rtesponsavej
Ayda??n úo Couio
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MATKIZ:
Av Rio Branco. 257. 17»
and., s' 1 71? T°! 42-7244

SUCURSAIS»
S^O PÁUI.U - Kua dos

Estudantes n' 84 s W
?" and - Tol 37-4CS3

PORTO ALEGRE? - Ri,a
dos And radas, 1 6*16
s' 74 1" and.

aS

I
i RECIFE - pa Floriano |85 3" •-'Á Peixoto nv
% sala 320
1 FÍ3R 1 AI.M7A - Rua Ra

rão do Rio Branco n'
| 1.248 s/ 22. Tel UIS-OS
| SA1.VADOR - Rua Ba

rão cie Cotegipê. 67 -
Edifício Zacarias — s/
?nr; iCalcada).

JQ.O PESSOA - Rua
f'. Duque dc Caxias. 55B
% 1.» and . salas 3 4.I

ASSINATURAS:
$ Anuai  Cr$ lOO.on
p Semesíral . .
É Tnimestral . .
Í Núm. avulso.

I
I
%

ísum
Endereço telegràffco cia
Matriz e das Sucursais:

Pá gi na S_ VOZ OPEEÁEIA

ti ftste semanário c reim
1 pressd em SAO PAULO.
|MJÔRTO Al.Efi RE. ?AL
% VAPOR, RECIFE e FOR'Ú TALEZA.
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O 
SUBSTITUTIVO opresentaúo pela IWH (Âfmm
drínotJ oo píopto que etíemde o remme furidka da
Consolidação das IM* do Trabalho aos tnü>athu4í*re*

rurais não pasma Htt umu tarm com a qual se ptctendsliquidar, de um golf*, todos a* AtroUos do* oMohirtodoa da
eamm, Aproveitando-mo tta di*em*ãa do projeto, paru o qualo PTB regucreu e obtt-vo hraéneia na câmara, os rmefo*
futrios da UDN, já agora aliados uoi do PHU, simulam uma
pustcão de "apoio** à causa dos trabtilhndore* rurai* a
apresentam o substitutiva Arinos mamarandoo dc MOOUCÍ-
UatárW e destinado a "atender áa particularidades" da
agricultura. h*a verdade, por trás da Unia e*m palavroadodmuigògUo, He* visam dois objciiiH.a prihdpais: i) —
impedir o oprovoçflo do profeta cr.iiaâo á Cãmnra peloprtâidcnte Getulio Vargas ou do eubaiitutho da Oomissãúda Legislação Social, que corrige eertos aspectos negativos
do profeta,' f) — aproveitar a oportusidada para suprimir•OS AireitOi dos assalariado* agrícolas, contra oa omia o»
latifundiários jú recorrem até á violência policial, como
unudmrnte »e verifica no norte do Paraná.

O SENTIDO DE UMA DEFINIÇÃO
rurais, com o fito de iranho
e por conta de ©utrem.» Es-
ta definição 6 desdobrada em
várias outra» ««cio itibstlftk
tivo udenista. fere cria vil.
rias «categorias» de irnha-
Ihndorcs rurais: o «trabalha*
dor-empregado», o «trabalha-
dorrolono». o «irabalhador-
•provisório», o «trabr'hador»
-parceiro», etc. NAo é pelo
gosto da prollxidade que os
udenistas assim o f.*rcm. Is-
so tem seus objetivoos, como
ee verá adiante.

O substitutivo Arlr.os co*
«moça inrilgo 2') modificam
do a definição de trabalha*
dor rural dada pelo decreto*
*H n# 7.038. de 10 de novem*
bro de 1944, e que A a se*
gulnte: «Sfto empregados ru*
rais, trabalhadores ou opera-
rios rurais aquelas que se
dedicam profissionalmente
as atividades rurais, em eco*
nomia Individual, coletiva ou
em fnmilla. na lavoura, na
pecuária ou nas Indústrias

NEGADAS AOS CO-
T0NICÜLTORES SE-

j MENTES GRATUITAS
\jyj~swm

EM NOTA oficial de 0 do
Corrrnte, informa n Secreta-
Tia da Agricultura de São*Paulo 

que não haverá, és-
ie ano, distribuição gratul*
ia de sementes de algodão,
,«A distribuição assim feita
3io ano passado — diz a no*
ia — foi providência decor-

!rerit > da lei 3.157, dc % de se-
tembro de 1955, que deter-
mina essa medida ftnicamen-

,le para o ano agrícola de
j 1955*1956, que está cm seu
iérmlno».

A decisão do governo pau*
lista — tomada logo após a
abertura de um crédito, no
Banco do Brasil (20 milhões
do cruzeiro»), para financia-

ínento dos lavradores — não
encontra justificativa c con-
traria frontal men te os recla-
mios dos lavradores, au*
Intentando as dificuldades
eom que Já se encontram a
braços, as portas do novo
ano agrícola, em consequôn-
cia do desamparo oficial &
agricultura.

Os cotonícultores oaulistas
exigem providências concre-
tas para solucionar Impor-
tantas problemas, objeto dai
resoluções dos Congressos
de Assis e Presidente Pru-
dente, particularmente no
Que se refere ao financia-
Jinmto oficial e direto, pre*
£o mínimo compensador, ar-
rendamentò e conquista de
novos mercados capa/e* de
absorver a produção e garan-
tir-Ihe melhores preços no
mercado externo.

O SERVIÇO
tNÃO EVENTUAL»

Eis como o substitutivo
Arinos define o «Pabalha-
dor-empregado»: é trabalha-
dor-empregndo rural toda
pessoa física que presta ser-
viço de natureza NAO
EVENTUAL a empregador
agricultor ou pecuarista,
sob dependência déste e me-
diante salário». Preclsamcn-
te a expressão «não even-,

tual», constante da definição
udenista, é a brecha pela qual
os latifundiários poderão li-
qufdar os direitos dos assa-
lariados: um latifundiário do
café poderia alegar por
exemplo, que os serviços

prestados em sua fazenda' pe-
los camaradas-volantes são
«eventuais> e, nesta base. dei-
xar de considerá-los cemo as-
salariados rurais, negando-
-lhes todos os direitos. Com
o mesmo «argumento» os
jornaleiros ou qualquer ou-
tro trabalhador agrícola po-
deria ser tido como prestan-
do serviços de natureza

«eventual», perdendo, assim,
todos os direitos, cujo reco-
nhecimento ficaria í* mercê
da vontade dos latifundiárias!
Não é necessário acrescentar
mais para demonstrar o ca-
ráter mistificador da defini-
ção udenista.

LIQÜIDA O
SALÁRIO-MINIMO

O substitutivo da UDN
atende à primeira reivindica-
çãc dos latifundiários: prà-
ticamente liquida o salário-
-mínimo, direito conquista-
do pelos trabalhadores rurais
há cerca de quinze anos. Diz,

oo eriigo W, aos podem mr
deseontadoa do «alárlo do
trabaihador*empr**ír»do 199*
e iii ulo d • aluguei de ca*a.
Ju*.' a titulo «i transporte
(iàmcme até ai um itat»»lha<
dor do município p»Ui*<a de
EUblirto Preto — onde o sa*
Urio-raintroo A Cr% 3^00,00
— J4 Muraria um desconto
mensal de CrS 025.00: e male
fornecimento de alimenta»
ç3o o de g&tpros a!(menti*
elos! Isto quer fite quc, ma-
nohrandn com íeeca pretex*
tos, um latifundiário pode*
ria. na prática. «DESCON-
TAR* TODO O SALÁRIO-
MINIMO DO TRABALHA.

DOR e nâo lhe pagar um cf n*
tavo cm dinheiro, o quc fdg-
nlficarta. na prática, liqui*
dar o direito ao sal&rlo-mi»
olmo.

TRANSFORMA
OS COLONOS
EM SERVOS

O substitutivo transforma
os colonos em servos sem
quaisquer dirritos. Determi.
na que o salárlo-mlnlmo,
além de sujeito a todos os
d^scon^os, norlr» r.er papo a
c!es EM ESPÉCIE (artigo
3»). Reti-a lhes o direito a íé-
rias e co aviso prévio (artl-
gos 28 c 43). Suprime-lhes
artigo 31) iodou os direitos
assegurados à mulhpr tia.
balhadora, o mesmo ocorrem
do (artigo 38) com aa garnn-
tias e a proteção 00 traba*
lho do menor, e com o re-
pouso remanal remunerado
(artigo 19).

Isso quer dizer que, se
fosse aprovado o substitui 1-
vo udenista. os colonos de
café ficariam na situação
dos servos da Idade Média:
perderiam todos os direitos,
até mesmo o direito oe reco*
ber o pagamento em dinhcV
ro pelo seu trabalho.

SUPRIME
A PREVIDÊNCIA
A UDN pretende, ainda,

suprimir outros direitos lns-
critos no projeto enviado pe-
lo presidente Vargas e par»
ticularmente no substitutivo

da Comissão de legislação
Soda!» Suprime « previd#n*
oa social. Faz tantas restri*
ç&es que quase anula o dl*
relto Am ièrim, s Indeniza*
çfto por despedida injusta,
ele. A Carteira do Trabalha-
dor Rural paasatia a ser ex*
polida pelo Serviço Social
Rural, e nâo »*i.. Ministério
do Trabalho, ficando, por*
tanto, sim expedição sujeita
As manobras dos latifundiá.
rios. —»*¦'

Kxlglr. da Câmara, a rejel-
çflo dêsse substitutivo que,
ae aprovado, liquidaria todos
os seus direitos, e a aprova-
çfto do substitutivo da Co-
missão de Legislação Social

!* uma tarefa urgente dos
trabalhadores agrícolas, e
de suas organizações, bem
eomo dos operários e de seus
alndicatos.

Mto'í.w \ v ^ 
"'""" "*" nM^'* *

Realizada, Apesar Das Ameaças, a Assembléia de Nova Fátima
APESAR das ameaças e da violência policial, os co-

tonos de café de Nova Fátima (norte do Paraná), rea-
lizaram a assembléia de seu Sindicato, marcada para o
domingo 5 do corrente. Dias antes um contingente de
policiais da Força Pública e tiras de Curitiba chegara à
Nova Fátima, com o objetivo de fechar o Sindicato e
impedir a realização da assembléia. No dia em que esta
devia realizar-se elementos da polícia postaram-se nas
estradas, interpelando as pessoas que se dirigiam à cidade
e fazendo-as voltar se identificavam como sócios do Sin-
dicato. Momentos antes do início da reunião os policiais
tentaram fechar a sede, nâo o conseguindo graças à fir-
meza dos responsáveis pela entidade.

A assembléia realizou-se com êxito, tendo os colonos

resolvido insistir, junto ao Ministério do Trabalho, pelo
reconhecimento do Sindicato, que está se fortalecendo
cada vez mais, já contando com cerca de 3 mil associados.

A assembléia contou com a solidariedade da popu-
loção e de autoridades de Nova Fátima, entre as quais
o prefeito e o delegado de policia do município, que nào
concordaram em violar a lei e atentar contra a liberdade
sindical.

Também dos operários estqo os colonos encontrando
calorosa solidariedade. O Pacto de Unidade Intersindical
enviou a Nova Fátima um representante, o secretário do
Sindicato dos Têxteis paulistas, sr. Nivaldo Fonseca, que
assistiu à assembléia do Sindicato. Manifestações dos sindi-
catos operários estão sendo recebidas no norte do Paraná.

£&fiinft g VOZ OPERARIA!

WM ESTA FORA DA LEI
SAO OS LATIFUNDIÁRIOS

M«íi«A ÜÜSEü* "*"** ¦" J*t""'>diA'.«« eonüiia- knmlindo, raivu.amrnto. »<»„,• .., «UOceJoa nr coionm do nurladu P.ranâ colo frrhammio cxlife. A campanha dc olSSI ""testada parttoolannsata i*tm jomau do ar. a*m* SSteaabriand tm Carit«.i .1.** República r mn Betados do s„i>• pwo (Eatado d.* sa« Rufes, Jornais reconluddamentf m

drina. um. «a<jwH(ac&m para combater om aimllral^ nirak)
?.>yjiwrt*^M m_0im«m e no s^«do. rn»r<> ea quaisaa úmtntam cw tra. floco Cabral t- Othcw HmA^r.

QUEM ESTÁ FORA DA LEI
. Í 

«•rrwn^.to» empresado é o is «M oa aindi -atoa
à<» colonoa (particuianncnt« m de fxmdrtna r .Novn RSma) Oo dkfalB», Km seu draeapéro, Of lutlftmdUrlos «MC» agentes flngrni di-sconherí-r que o direito à Modicaüia.«.Ào é aavejnirado aos Irabalhadurea rurais a colono* há dotoanos, pelo drcrefo-tH 7 0S8, de nwcmhro d** 1PÜ r tí*m sitio

r<*aflrmsdo na k]{fsIaçÍ0 \tos-
terior. Afirmam, ainda, qnm
oa rindteatoe partia «nKfHi »••»
hlo «achando» #> «subvertei*
do a ordrmi. Tentam fer/T?
crer qae é csobveraivot ro*
rLi^mr o paramento do aa» •
lá-?o-mínimo aoa osfnnon, dl»
relto a estes iMacípirado tnm»
bém há mate de doT-c finos,
pela Con«olldae5o án? f.Hg
do Trabalho, e rerorre- Io»
jr-l^-nte A Justiça cn d"f©-
aa de«ae direito JceaM T«*n»
lem farer cr^r oue f ««'*b.
ve^ívo'» rec'amar 1 lu^tl"»— nos t^rmoa da 'ei — o na*
ire-m"nfo dnm. tôriii oue oc
latifundiários «n"f««n?m aoa
co'onoa, anesar de «ter J*«tO
nm digito também asaerit»
r^du legalmente. Maa Nao
n?.o f tfaxer afritaefio» nem
«subverter a ordenn Onrm
subverte a ord^m lefrai o?,eni
está fora da lei aflo oa intU
fundiários, oue aonej?am oa .
dlreltoa lejrals dou a«:«?»!aria>
doa asrrtcolna e colonos.

Qn^m estA fo^a da lei fi o
senador (UDN) Ofhon Mader,
que nüo pacra o saiárfomlnl»
mo, nem aa f<*?das of>m re*>
pelf a os demais dln Ifos Io»
gafa dos que trabalham noa
Rena Imensos latlfilndlos do
Paraná. Qi^m es*á fora da
lei fi o ar. Huto Cabral. tam>
bfim latifundiário no norte

do Paraná, que age da mesma maneira. Por exemplo: ne
«Fazenda Sâo José», de propriedade do deputado Ruço C»>
bral, a jornada de trabalho é de 12 horas; o salário minimo
n2o é pago; se o colono não atende o ponto às 6 da manhS j
paga multa de CrS 40.00 e se larga o trabalho antes das 6
da tarde também paga multa de Cr$ 40,00; o direito a farias
não é respeitado, etc Os sindicatos do? colonos exibem que
se respeite a lei e por isso o deputado Husro Cabral e o
senador Othon Mader fazem provocações na Câmara o no Se»
nado contra os sindicatos. Isso acontece nas fazendas do
quase todos m latifundiários e 6 por isso que os seus jor»
nais, como «O Estado de São Paulo», pedem o fechamento
dos sindicatos. Os latifundiários querem continuar expio»
rando brutalmente os colonos sem que ninguém lhes inc®>
mode.

DEFENDER OS SINDICATOS
Os colonos estão defendendo sem sindicatos. Em Nova

Fátima, onde a policia fechou o sindicato e cercou sua sede
(vejam-se as fotos) mais de dois mil colonos não sOniente o
reabriram, como realizaram uma grande assembléia decl»
dindo continuar a luta pelo pagamento do salário-minimo e
demais direitos.

Os colonos saberão desmascarar as provocações dos Ia>
tifundiários e defender seu direito à organização sindical.
Informa-se que os sindicatos do norte do Paraná enviarão^
à Capital da República, representantes seus com o fim de
avistar-se com o governo federal, à Câmara e o SenaCo, bem
como com a imprensa e os sindicatos operários, para do»
nunciar as provocações de que estão sendo alvo e reclamar
do Ministério do Trabalho o pronto reconhecimento das or»
ganizaçôes sindicais.
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mero passou a: aparecer com o
nome de "O Borrachudo". O jor*
nal (de pequeno formato, mimeo-
grafado) levantava as reivindica-
ções dentro da fábrica, denuncia-
va a exploração e os lucros dos
patrões tem 1055 os lucros íoram
de CrS 28.917.061,50). Graças a éle
íoram conquistadas algumas vi-
tórias. como o aumento do tempo
de cada prensada nos acumulado-
res de 25 para 30 minutos; íoram
colocados chuveiros e armários no
Látex; íoram pintadas as pare*des de algumas privadas; foi co-*.»... ui, iiijíuiiiua (ii iv.iuu-J, JU| co- •— * —f* «™»i«™.»«
locada tuna nova sereia, de modo I rfos sindicatos para fiscais

LUTANDO DENTRO DA FÁBRICA CON-
QUISTÀRAM IMPORTANTES ÊXITOS

UM BALANÇO das lutas dos
trabalhadores da S.À, Fábricas
Orlon, no primeiro semestre do
ano corrente, mostra que eles só
conquistam vitórias quando sabem
unir se e lutar, dentro da empresa,
por suas reivindicações. Esse é um
fato que diz respeito aos traba*
lhadores de todas as empresas.

A S.A. Fábricas Orlon está loca*
llzada no bairro de Belenzinho, na
capital de Sao Paulo. Produz ar*
tigos de borracha, ebonite e látex.
Conta com cerca de 1.600 operá*
rios. dos quais cerca de 750 sâo
associados do Sindicato dos Tra-
balhadores na Indústria de Arte*
fatos de Borracha de São Paulo,
Santo André e Sáo Caetano do
Sul.

No prlmei«ro semestre de 1956,
a reivindicação mais importante,
que atraiu à luta os operários da
ürion, foi ò aumento dos salários.
O acordo em vigor terminava no
dia 31 de maio. Muito antes, po**^
rém, os operários começaram a
debater.as condições em que devia
Sfíi firmado o novo acordo. Desse
debate surgiram quatro reivindi*
cações, que uniram a todos e em
torno das quais travou-se a luta
pelo novo acordo: 1) — conseguir
um aumento "dos salários maior
que o do ano anterior; 2) — as-
sinar o acordo sern compromisso
de esperar um ano para receber
novo aumento de salário; 3) —
conseguir que o Sindicato firmas-
se aí.-úrdo de salários para todas
as fábricas- simultaneamente e
nao para cada uma em separado;
4) — conseguir que os prêmios de
produção só fossem descontados
no dia em quê o operário faltasse
ao trabalho e não todo o mês.

O PAPEL DO JORNAL.
.DE EMPRESA

O jornal da empresa desempe-
nhou um papol importante na
luta. Poi fundado, por um grupo
dr* trabalhadores mais ativos, no
mes de fevereiro. Chamava-se"Unidade e Ação". No terceiro nú-

DECIDINDO 
susfHmder m

greve geral — num***
da para tare hora tio

dia to — o Paato de Vni>
dado Intersindical de Ado
Paulo concitou o» sindicato»
a se manterem mobilizado»,
ate om o gm*ôrno atenda
completamente as suas ¦«-»*.
»>itu/irofOe« e re»ah*eu con*
VOOsV u*'Aã grande eOrt*óOa-
(medo dos trabalhadora»
paulistas para o dia 6 de
actombio. Nesta assembléia
a Comissão lixtvuliva do
Pacto prestará contas da
sua atuação o proporá ao»
trabalhadores as medida»
tteccssdrtea à conlinuaç-lo
da luta por melhores said-
rio», contra a carestia o pe-Ias demais rcivintUcaçífC» do
programo comum.

VITÓRIAS
CONQUISTADAS

O comunicado da Comia-
são Sxeoutiva do Pacto de
Unuiade, assinala que o»
trabalhadores conquistaram,
graças à sua união o orga-
nização, importantes vitó*
rias, no período seguinte aso de julho. O governo sus-
pendeu a portaria da COAP
que majorava o preço do
pão; o presidente da Repú'
blica tfofermtnou que fos-
sem contidos os preços de
alguns gêneros, cujo conge-
lamento está em estudos;
foi aceita a proposta de no-
meação do representantes

a que todas as seções ouvissem o
apito da fábrica, o que ndo acon-
tecia antes.

Ao aproximar-se o término do
acordo, intensificou-se a luta pe-lo aumento. No dia 10 de abril
íoi p.-.go um aumento de 15%, Os
operários da seção de tubos che-
garam a paralisar o trabalho por*>0 minutos, exigindo esse aumen*
to, normalmente pa*;o no iníciodo ano, para ser descontado noacordo. Na primeira assembléia
do Sindicato para discutir o novoacordo foi apresentada a pronos-t.a patronal (aumentos de 22 a30%) e a de um membro do Con-
solho Filcal do Sindicato (aumen-
tos do 25 a 32%). "O Borrachudo"
desmascarou a primeira e mos-
trou que também a segunda não
era vantajosa, pois a diferença
entre as duas ora de CrS 0.22 aCrS 0.GG apanas. O acordo assinado
a 2-1 dc junho previa um aumento
gorai de 27%, 0 que íoi uma vi*
tória dos operários.

Atualmente os trabalhadores daOrion lutam por numerosas rei-vindicaçõas dentro da emoresa e
participam, com seu Sindicato, doPacto de Unidade, que luta pormelhores salários, pelo congela-
manto dos nreços e outras rcjvin-
diea-jõos dos trabalhadores
paulistas.

(Do Correspondente da VOZ naFábrica Orion).

da COAP; três dirigentes
sindicais foram nomeados
para o plenário desse órgão,
pelo Ministério do Traba-
Vio; foi revogado o decreto
que proibia a participação
dc trabalhadores na direção
do IAPI; foi conseguida
pauta de emergência para
julgamento coletivo da quês-
tão dos despedidos da
CMTG; os novos niveis de
satórto-mfnitno oom*çoxo,m

níração Operária
<s ser pago» a partir és f
,(.« .!<-.<*.ít> Mem Htitta* ut*
f«.n.it. o comunwiido afoma
que vem tenda tomada» ou*
troa prowd^etoa lendo em
*ji»la o '<!•*•¦ tim*•«!!.., palot
ixidmre* piibbco», da» demais
reivindicações.

UNIÃO
EM TOI>0 O
"O» trabalhadora» sobe-

roo responder enàrgicamen-
ia caso vcnlia a prcimlccor
o mandado do segurança im*
pclrado pelo» patrõe» con*
tra o sa/driomlwlmo" — dos
o comunicado da Comissão
Bxecutiva do Pado de Uni-
dade, acrescentando: — "Es-
tajam certo» os responsáveis
pela carestia que os traba-
Uiadorcs de todo o pais es-
tão'firmemente unidos c de-
culidos à contenção dos pró»
ços do» gôncros de primeiranecessidade"."A decisão dos trabalha-
dores paulistas — afirma,
ainda, o comunicado *— de
participar, com os demais
trabalhadores do pois, A ba-
se do Programa dc Ação Co-
mum, já aprovatlo, para a
obtenção das nossas rcivin-
dicacões, assegura iodas as
condkôcs para o êxito do»
trabalhadores e do povo bra-
silairo'*.

Os sindicatos paulistas
fazem um apóío aos traba*
lhadores, para que se solü
darizem com os assalariados
rurais, em defesa do salário-
-mínimo que os latifundiár
rios recusam-se a pagar-lhes
e dos sindicatos rurais amea*
çados pila reação, e conclui-,
dirigindo-se aos operários:"Asseguremos a continuida-
de da luta, estreitando cada
vez mais os laços entre o
Pacto de Unidade e os tra-
balfiadorcs, nas empresas è
nas cidades do interior, con-
dição indispensável para a
vitória rias. reivindicações es-
ixkifica-s d/t oada '«^.or.'"

O QUE OS PATRÕES
NÃO DIZEM

03 
PATRÕES dizem que "nAo podem"

pagar os aumentos de salário re-
clamados pelos trabalhadores, Ale-

gam "prejuízos * ou "|t«quenoi lucros",
tomando estas alegações como pretexto
para intensificar a exploração da classe
operária e de todo o novo. Inclusive ele*
vando, continuamente, os preços dos r6*
neros c artigos de amplo consumo. Mas
os patrftes escondem, cuidadosamente, a
verdade. Eis, a seguir, alfrunn fatos que
eles exultam, revelados em pesquisa da
Insuspeita Fundação Getúllo Vargas,

NO 
PRIMEIRO semestre de 1956, no

pais, 833 sociedades aumentaram
seus capitais de li bilhões e too ml*

Ihões de cruzeiros e foram fundadas 288
novas sociedades com um capital global
de 3 bilhões e 100 milhões de cruzeiros.
Eslas emissões de capital foram maiores
que as do primeiro semestre do ano
passado, quando um número maior dc so-
ciedades (876) aumentou seus capitais cm
apenas 10 bilhões d 300 milhões de cru*
zeiros e foram fundadas menos soeieda*
des novas (276) com um capital globalde 2 bilhões e 100 milhões de cruzeiros.

AS 
833 SOCIEDADES que aumentaram

seus capitais no primeiro semestre
de 1956 possuíam, no mesmo períodode 1055, um capital global de 29 bilhões

e 100 milhões de cruzeiros, passando acontar, em 30 de junho último, com uracapitai global de 43 bilhões e 500 milhões
de cruzeiros. Os capitais aumentaram,
portanto, em 49,5% — apesar dos aie-
gados "prejuízos" dos patrões.

SAO 
AS SEGUINTES as percentagensde aumento de capitais, no primeirosemestre de 195G, em relação a igual

período de 1955; comércio — 31,8% (824milhões)' indústria — 37,5% (2 bilhõesc 677 milhões); bancos e seguros — 128%
(570 milhões). No Distrito Federal e emSao Paulo íoram feitos 75% do total dasnovas emissões do semestre.
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AUMENTO»* SALÁRIO
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67 MIL SERVIDORES DA PDF LUTAM POR AUMENTO D

"vSmXmmmm. ífc-* r^KP •mLmmmmW
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A luía pelo aumento tem-se chocado com a resistênciado prefeito, sr. Negrão de Lima. Este concorda com a e'(sva«;iío dos vencimentos, mas em bases que não são neeilâa
peio funcionalismo, pois o prejudicam.A BATALHA DQ AUMENTO

De t-vcOrdo 'com 
o .artigo 40 da VA Orgânica do!DFm fervidores d» Prefeitura devem ser remunerados em bá*ao*, idênticas fcs dos vencimentos do funcionalismo da União.O projeto, enviado à Câmara de Vereadores, pelo sr Ne^rflô

de Lima, concordava com éitas, bases mas lirava aos If-un*«aionárkM conquista* anteriores, como o abono, os quinquô-

8 -1956 z

¦ ¦-. no Legislativo outro oro feto dnsr. Ne/rrao de tima, Este mantém o.s 30% „ara os uns tZbalham em contato com moléstias contaplosasV tira Sonoe red,«^ qüinqüênios KjW pretendo o àumènfcfi pártírde 1 do Julho, como adicionais. Os funcionários cone;damcom o recéb|raenèp dos 30% por ápehas uma funeãoJttSnao acedam a supressão das conquistai anteribrS o re*clamam a extcnsSo dos qüinqüênio a todos os servidotv^
E querem o aumento nas bases a que tem direito

AS OUTRAS REIVINDICAÇÕES
O Estatuto é uma roMmiicaç&o senüda, O atoas i

VOZ OPERARIA.:

Estatuto, mas o
em conta apenas

dmente, um projeto
os funcionários

reclamam. Outra
, ..--¦; .«.*-.*«..„ u-., Montepio, onde cêrc»

dOrS Â^PT?5ârÂ°S Sao manti(los «>m o dinheiro Jos servi*flores da PDF. Quanto ao Hospital, há ama comissão quaestuda sua aquisição, para o que já existe uma verba dt»180 milhões, no orçamento. Praticamente, porém, nada íoireito até agora.
As diversas entidades dos funcionários, formando uma

«Coligação* -- exemplo de unidade em defesa de interesses
comuns — estão ã frente da luta destes relo aumento e 0>«ttais reivindicações.

(Do correspondente da VOZ na PDF)»
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Do Pão, do Leite _f*\s^ cio A
Wo» úllimos dias, a pals assiste com indignação à ofen*

fica altlsta dtmmideeda pelos nwnopolitadore», mineiro*
# inbarde* contra o nivel de vida do povo. Brandindo nas
mão* (nm garra», dírlamm melhor} o aumento da salário*
-!*. rimo — «v«e se recusam a pagar, por ilnal — «leram
t. icnimcRíe o preço dos gêneros allmcnCcíos e produtos
industriais e, quando encontram tona tímida resistência da
governo, passam oo "Iwkcmt** torpe a acintoso. E* o eom *
do leite (exigem stmpismento a duplícaç-lo doi preços}, do
pão, do açúcar e dos transportes.

O CAÍW DO LEITE
Embora o Brasil possua carioca, que é doi que mnls

om úm maiores rebanhos do
mundo, o consumo oe lei-e
«per «pita» «5 de pouco mais
que uma colher i>or dia. O

ei.n«-om*!u a-is§ a*i-**« nto. b>
be menos de um Htm pnr
aenrna ilrrUre e**arfn*e. de
vez que nele estão Incluídas

Luta Ampla e Unitária
Contra a Elevação dos Preços
/.¦••.'•? da ofensiva simultânea dos trustes, urineirom,

pecuaristas e tubarões contra o }á pYceário nlvtl de vida do
povo, o proletariado brasileiro toma cm suas mãos a tnta
contra a carestia, juntamente com os estudantes, as donas
dc casas e oulrns camadas da população.

O Pacto do Unidade Intersindieql, cm São Paulo, diri*
gimlo a luta do povo paulista contra a alta dostpreços, con*
quietou as seguintes rèiiAndlca^ões: congelamento dos pre*
ços, por 00 dias, do arroz, feijão, leite, carne, pito, açúcar,
óleos e gorduras; nomeação da 3 dirigentes sindicais para
o plenário da COAP; nomeação de dirigentes sindicais pata
fecais da COAP, mediante indicarão dos sindicatos; deter*
minação do presidente da República para conter o preço
do leite e do açúcar; concessão do mandada dò segurança
contra o aumento das tarifas da CZÍTC.

Ka Distrito Federal, a Comissão Permanente Contra a
Carestia realizou, importante mesa-redonda com a pirlici*
poção do dezenas dc dirigentes sindxais, lideres estudantis
e representantes de entidades femininas. Entre as medidas
indicadas co govõrno, destacam-se o tabelamento dos gõ-
neros dc primeira necessidade desde a fonte de produção
aos revendedores, facilidades de transportes e tscttçdo de
impostos para esses gêneros o criação de cooperativas de
lavradores para eliminar os intermediários. A resolução
mais importante foi a convocação dc um comlcio-monstro
contra a carestia, a realizar-se na Esplanada do Castelo
no dia k da setembro.

Em Belo Horizonte, continuam sendo realizadas as
mesas-redondas da dirigentes de entidades sindicais, popula-
rex e femininas com o prefeito da Capital, o presidente da
COAP e outras autoridades. Estes têm direito a voz e voto,
enquanto os populares presentes podem usar da palavra.
As mesas-redondas debatem amplamente medidas e provi-
dèncias para evitar os aumentos e salvaguardar os interês-
ses populares, levando-as depois ao governo.

toda* as modalidades de *i *l.
cação do produto,i

Knquamo o consumo é,

Srâtlcamcntf?, 
o me-rno da

â qulníe onm atrás
(60,*<0O hectolUros rm asai*
1.710.200 habitantes em 1938,
e I03.?(« heetoHtros par» ••
2mim habitantes, em 19531,
os Iu? es ^m h*hv» oi*'e do»

res da CCPL, cresc. onutilmen-
Ia. Só a usina Viga? em Sao
Paulo com um capital de
CrS mm.QQQM, obteve em
1933 o lucro confessado de
CrS 62.00O.CO00O, eêrca de
107 por cento.

Os números demonstram
que os pecuaristas e distri*
buído-*es obtêm lucros satls-
íatórlos. Foi hm, alias, qtie
disse ao coronel nimMo uma
comia$fio da pequenos pro->
dutores de leite, arsrumentan-
do contra o aumento. Por
outro lado, o presidente do
Sindicato da Indústrli de La-
tíclnloa do Estado do São
Paulo mítníí*- -dou-se contra o
aumento p/etcnclltlo pelos pe-
diaristas. Fm sua opmlflo. o
aumento encartff^rLitremôi^
damen'c os produ'os deriva-
dos do leite c afufjcntaria,
corr.quontemente, o consu-
midof.

COFAP
AUMENTA PAO

Os panificadores è^lgcm,
com «lock-oul» e tudo. o au-
m.nto do preço do não popu-
lar (bísnngn) de Ci.$ K00
para CrS 20.00 o quilo. A-
COFAP está disposta, como
sempre, a conceder *sse au-
mr-nto, mesmo porq te os pa-
nificadores atiram-lhe no
rosto a elevação nermitida
ao Boag & Bom para a íari-
nha do trigo. Unem se assim,
contra o povo, o truste in-
tcrnacional. os panificadores
e o governo. Pnra mascarar
a manobra, a COFAP reali-
zou experiências de fabrico
de pão. sem levar em conta
quc a produção' industrial cm
serie sai mais barata do que
em caráter experimental.

cucar»
NI© foi levado em conta
ta tm que os dan.N pra-dutfw vrnd.V» nas padaria*
estão liberados ija«*«. **,\**.
ciais, roscas, bincoüos etc»
• possibilitam rrsndea mas»
gens de lucro*.

USINEIROS
QUEREM MAIS

Os usineiros. acompanha*
dos dr*» d.-putados * nenatlo*
res quc p*?rlod!eamer te ele*
BCtBj miniram-se com o sr.
KubStsehek para conm-ijulr o
ac-ianto dc CrS 8.50 paraCrS 12,50 no quilo de açu-
car, eorr.unl«*anio'he slmul*
tnncamen-e que es*ao para*
dos os cortes da safra atual
No Rio, o açúcar *4 desapa-
rrce dos armriTcns e tudo In*
dica que haverá falta total
do produto, a men »s que se
conrretlse realmente * reoul*
slção IA feita pela COFAP
ds 700 000 sacas estocadas cm
1QO usinas.

As noticias tíivuí«a.lns In*

• PEQUENOS PROUÜTOltt^ AUUMAM QUfcTÊM LUCROS SUFICIENTES CUM OtS f>ftIX_0|ATUAIS DO LEITE * USINEIROS PAUU.STA.S
NAO VÊEM MOTIVO PARA AUMENTO Dfc SEUPRODUTO * TESTE VICIOSO DA COFAP

dlcam que os u*ineti«* «* •
sr, Kubsisehek chegaram a
um acárdo. •*wídeM**'f-'-«ente em
prejuízo do povo: o açúcar
pas«t*r& • eimar CrS 12*»0
c qutta não gostar -mmprnrà
a chamado «açúcar popular»
(cristal», que continuará com
o preço anterior.' -monMrando que a ao-
mento nao é necessário a
que as usinas )A obtr*m lu*
«CTfJS suficientes, usincit-i
paulistas fizeram cerrada
campanha contra as preteivs«ãea aUHtas de *cos cole*
pas do nordeste e do Esta»
do do Rio.

Entretanto, a governo ativ
da sa Inclina à pressão ai-
tlsta.
CALCADOS SOBEM

EM VERTICAL
No setor dns artigos h>

duitrlals. os calçados e pro*dutos farmacêuticos desta*
cam-se dos outros n^la subi*
da vertical dos preços. As

grande* In-t^trlas de esm,
çados — Scalsmarrhla, Osjta\
Polar, Fax, DNB essâ»
renovj-mio mit CtUN|||M à»
presas a lançando no masí
eado proditifis irenumcra^
ám* que cu«.ff»m mal* áe>
80 por cento e»n relação *•
principio do ano. O* nar*.
tos de melhor crusUdadc ea»
tAo sendo ven«tldos nor pr*ens que variam entre Crf,.
7tX»no e CrS I.Sno.OO.

Na indOitrla rarmar#utlc%
on«le «5 por ern*o dos rnp*.
tais pert«*ncem aos -?rnn«le«
trustes norte a-r.erlcanas, oa
preço» sobem à vontade. |*>
telrameme sem con^Ole (a
que permite. Inehislve, uue
cada farmácia cobre um pra»
ço diferente ne'o me«mo pnsd«»iol. l**-*«o permite, pnr esena
pio. que o va-or da nroda*
çi*io do ano passada t^nha ata
m«*r.tirr!o em ou»-.**e p!n**o r4>
Ih«V«4 d- ertr-'-n*f I333-JÇ
ern«iniente), em relação a
19-19.

: ME01DAS ABSURDAS DA LICH1
CONTRA OS TRABAIJÜDORES

A PROPÓSITO da mat.rla
por nás publicada (cdicúo
caterlor) tóhre problnms
dos tral-athartores da- Ligltt,
no Distrito Federal, escreve*
•nns o cor:*i\snont!;*nte da
VOZ naquela empresa, Luiz
Vilar, ccrcs-í-nlendo novos
fatos aos que foram no ti-
ciados:

sA demhsão áo trabalhado-
res, qne sc processa na em-
presa, v«m, ainda, ferir fron-
ta!ai-*ntt* os Lníerêsses do po-
vo carlnea, pt-f diversas ra-•*õ"s. A, primeira d;\'as f? o
completo desapare_hamei.to
da Light para atender aas
consumidores, havendo filas
para qualquer ligação de luz

e f«ir«-a, devido h falta de ma».
t-rlsl e mão de obra. K-tem-
pio dl -«so «'« o fato de quc qual*
quer consumidor qm- nt-cM-s*
s!'ar extender fios »*m sua
r...-i «*• obrigado a -ontratar
cs sín-ieos de outra firma
e, depois, dar tudo de pre-
sente à Light, que incorno-
ra Asses b?ns eo seu pai ri**m_nio. Ainda chiste o plano
d i empresa im-ierlaüsta de
a-abar com luas oficinas,
tanto em Triagem "«mo em
Frei Caneca, As Oficinas de
Triagem, que nl.'* bem pou-
eo tempo rram das maiores
do Rio de Janeiro, estão
quase totalmente desmonte-
fctlas.

TTn ili IJIlIillIlMlmilMMi^^
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MILHARES DE PESSOAS NO LANÇAMENTO 1
DA CAMPANHA EM SOROCABA

tmm
ÃO PAULO À FRENTE DA CAMPANHA
O TERCEÍRO milhão da Campanha Nacional Pró-tmprensa Popular será

ultrapassado antes do dia 20: até essa data, São Paulo que está à frente da
Campanha não somente na arrecadação, como na propaganda e na amplitude
que a ela vem imprimindo, promete ulirapassar os dois milhões, alcançando
23% da quota do Estado.

No momento, o Distrito Federal aproxima-se do primeiro milhão, quota
Que São Paulo já arrecadou desde o dia 11 passado.

A CAMPANHA DO
Numerosas comissões e cional. Os clubes, por sua

O LANÇAMENTO darj&a.rí:u:\'.ia> cm Sorocaba foi
t -Jfc. cm um grande comi-
^o, com a presença de mi-
lliares de pessoaas, que ex-
pressaram calorosa solidarle-
dade aos jornais da impren-"~ popular e asso tu rara :n,
desde lo'*:o, sua disposição
de torn::r vitoriosa, no sr*""»*
de município paulista a jor-
nada pela melhoria ila Im-
prensa democrática O comi-
cio realizou-se no Giná**«io do
Esportes^ com a presença de
operários, estudantes, ho-
men. e mulheres do povo,

além de personalidades e II- I

«BOY» APÓS 20
A\"0à BE SER" .ÇO

Inúmeros empregados »i«ie»
antes, traba" lavam nas bt%-
cirtns de T.! *•; :n, rnrsm
transferidus psra » Rn»
Larr-a, onde a Ught quistr*_n*,ío-ms-!;»s tm tboys-t ds
escritório como «rei-ompen»

sa> aos anos de h^balho»
pesado, e de esfo.«v»s que ss
convertiam nos dólares ea.
viadf» anualmente a Toroiv
to. AJnJa recentenienfe si»
guns jornais desta cat)ital
revelaram que a Lfghl ob-
tive. i*m l'JZõ, uma rrcviía
de 2 blHiõei e SSO mliluTea
de cruzeiros, crecord» súf»r«
todos os s:*'.s anteriores.
Enquanto I s •*« o a em;irtis*i
transfere para funções ds
pouca importância eni:«*ega»
dos antigos e despede, josran.dn à mlsrla. os eue têm mo»
nns de 10 an««s de serxit^o,

Não fica aí.. .... porf-ti., a c*_»deres poaücos dç> tnunicii.io. | pioração da Ught. 4.nda re*Uma Cornissao Municipal foi | ceníemcnte foram a-^áí*ele.ta, sob a presidência de | dos< sem _ndení_ar-ão ai-V: ua.honra do pranto Gulbcrto ú „0ve menores oúe traba'h2; vam em Frei Caneca, slb a
que não haviatáriogeral o vereador Juve- ^ aleçação dez-

ores -uaquim í.ucio Alves, p em virtude de nm contratoo PTN, Antônio Aidar. do | en<re - emprsa éc o SENAISP. Os\*a'(!o Prado de «A.I- £ — o que «* Urrai,
leda. do PTB. Dorival Mar- | Ao contrário do que diz a

clubes do Rio estão partici-
pando, com entusiasmo, da
Campanha. Até o momento,
coube, às comissões arreca-

| dar a maior parte da quantia
já recolhida à Comissão Na-

N O

vez, começam a destacar-se,
merecendo um lugar especial
os clubes M ária Quitéria
(103% da quota), Rio Ver-
molho (87,6% da quota) e
Farroupilha (60% da quota).
ESTADO DO

KIO
A Comissão Nacional esP-?-
ra que, até o dia 20, o Rio
tenha contribuído com um
milhão e meio de cruzeiros.
Nesse sentido trabalham os
ajudistas.

RIO
O município fluminense de Cabo Frio está à frente da Campanha no Estado, cora

22% de sua quota. Sequem-se São Gonçalo, com 16%, e Niterói, com 14%. O Estado
do Bio já contribuiu com 12% de sua quota de um milhão do cru_eiros.

E OS DEMAIS ?

K-5 Css 1 \l^_*V__r__asll

. 11 {jÈS$gk\ W^Mihs

nal Campos. Fazem parte, ?* Va.-ras para os mc«mainda, da Comissão, os verea- g não receberiam intlenizaçâodores Joaquim Lúcio Alves, % em virtude de um contraíadn '
PS
nií w«, uU _»«*, *-."«.««ii mm* -j AO conrrano üo f
ques, do PSB e Amadeu Fer- g Li<Tl;t, os menores executa-reira, do PTN. Sorocaba eon- | Vam servieos de adu^o. cotribuirá com Cr$ 150.000,00 | mo o da fábr?*ear caixas ds
para a Campanha, '0 distribui.ção pa-a ligação ds

^ !u-í e força, servVos «f-*{es
Interessante \niciativa Ú **$ anteriormente eram

de propaganda é a dos 1 ^f^dos na Oficina ds
amigos de "Noticias de $ 

'' * ~r
Hoje", de São Paulo, que %
o clichê reproduz. Milha- Ú
res de carteirinhas de fós- ?|
foros, co7n desenho e di- %
zeres alusivos à Campo p
nho e ao jornal popular %
paulista, estão sendo dis- p, tribuídas e adquiridas pe- p
los amigos da imprensa £
democrática daquele Efr %tado. Eis uma boa szcpa- ||riência.

MINAS:
Em apenas 11 dias de Cam-

\ panha, os mineiros arrecada-
| ram 500 mil cruzeiros. Pro-

EM SANTA, ¦
Personalidades de Florianó-

Polis, entre as quais o pre-sidente da Câmara Municipale vereadores, lançaram um

5 0 0 MIL
metem arrecadar, até o fim
do período, 3. milhões e 700
mil cruzeiros.

, CATAEINA
manifesto concitando o povo
a contribuir com 200 mil cru-
zeiros para a imprensa po-
pular, no Estado.

Alguns entre os maiores
Estados, até o momento, pou*
co ou nada recolheram à Co-
missão Nacional da Campa-
nha1. Entre êstes encontram-' se a Bahia, Pernambuco e
Ceará. E' injustificável o si-

léncio desses Estados frente
à Comissão Nacional da Cam*
panha.

AS EXPEBUÈNCíAS DA CAMPANHA
ATS • momento bo»»**. Sucursais nâo atenderam ao apelo

qne lhes vimos fazendo, para que enviem correspondência reg-ular
¦obre a Cumpanha — e, particulai-mente, sobre as experiências
desta — em seus Estados. E' Imprescindível que Isso seja feito.
Sem Isso multas Iniciativas Importantes, multas experiAnclas
valiosas, cuja aplicacfto poderia ser proveitosa à Campanha,
ftcarAo desconhecidas da maioria dos ajudistas. Nfto podem
nossos agentes e Sucursais perman-pcer Indiferentes a esse pro-
blema. Sua indiferença pelas experiências da Campanha revela
•nbestlmacao pelas Iniciativas que vlnem melh«r Usá-la &_ mas

« • tw-.i-n-.-l» mais rapidamente rltorlosa.

AMEAÇA
AOS MOTORISTAS

Com relação aos motoris»
tas também vêm sendo ado
ta-'.as medidas que em muV
to prejudicam a classe. E' 9
caso dos «spieot^s», nome da*
do aos empreirados dos s*
tores de Energia que tiram)
carteira de motorista e vã«t

j ocupar funções de motoris»
ta além das qu? norma.'mei>
te exe-ínfam. Em recompen»
sa cunham êstes emrirejri>»
dos uma gratificado de mil
cruzeir-os que, atualmente»
não basta nem para pasrar
uma simnles Infração ao Ser»
viço de Trânsito (um avan»
ço de sinal imiorta em moi»
ta de Cr$ 1.200,00).

Os trabalhador«?s têm prn-
curado o Sindicato, r»
clamando m-edidas contra ee»
•es abnsos da Light».
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II LIBERO
IMPRESSIONADAS 

com o
que escrevem os jornais

que lado iav;im pa.a re-
viver a «gueira fria» e esti-
muíar uteumprecnsu^s cure
os países de diferentes ícgi*
m> - muitas pessoas pergun-
ta i e existe líberdrde de
r<.•; ie na URSS. A curiosi-
dade é natüra. levanuo-se
em conta que é ainda peque-
lia o intcrcàmbo entre nos-
eo pais e a URSS e quc o
esforço pela melhoria tlôsse

intercâmbio ainda é unila-
terai: é feito apenas pela
URSS» Estado que pela pró-
pria natureza do regime so-
ciallsta é interessado em de-
tenvnlver ps re!a"õ?s ami»
Êosas com todos os países,

fOTRE as delegações bra-
sileiras que visitam a

União Soviética existem, co-
mo ê natural, pessoas religlo-
sas. e estas, segundo depol-
mento na imprensa, tem
assistido a atos re!ig*osns no
País do Socialismo. E é na-
tural. A liberdade de reli-
giãn 6 uma conquis'a ante-
rior à Revolução Socialista
de Outubro. É uma con-
quis-ta da revolu ção
bu r r u êsa da Fran-

ra do século XVHI, Nao po»
deria. portanto, deixar de fa-
zer parte das conquistas do
socialismo vitorioso, que re*
presenta uma etapa social
superior. Por isso, a Constl-
tuição Soviética, promulga-
da em 1036, diz em seu artl-
go 12I:

«A fim de assegurar aos
cidauâos a liberdade ue cons-
ciência, a Igreja, na URSS. è
separada do Estado e a es-
cola da Igreja. A liberdade
de prática dos cultos e
a liberdade da propaganda
anti-religiosa sáo reconhe-
cidades a todos os cidadàosx.

STO quer dizer que o Es-
tado Socialista Soviético

não reconhece b predomínio
oe uma religião sobre ou-
tra, como era no tempo do
tsarismo em que a Igreja Or-
todoxa R,ussa era oficial, que
a igreja não pode inte» l>
rir nos negócios do Estado,
assim como era no Brasil
após a proclamação da Re-
pública, e que o ensino é lei-
go, isto é, que a escola é se-
parada da I-rreja. não se ad-
mitindo, portanto, ensino re*
ligioso nas escolas oi.ciaisl
(Note-se oue na URSS exis-

Uma delegação do Conselho nacional das igrejas
cristãs dos Estados Unidos esteve na URSS em
março deste ano, tendo visitado o mosteiro de
Troitsc-Sergu!eva, cm Zagorsk. Durante os serviços
religiosos realizados na catedral de Troitse, apare-

cem os visitantes norte-americanos (TASS)

NA
RELIGIÃO

ia lüal om (Mj I imm *%¥ !¦ Wr m

tem seminários religiosos ei»
pleno funcionamento)*

it
A<O lado dessas conquistas,

entretanto, há outra Ira-
portante conquista que o
Estado soviético preserva:
é a liberdade <ia propagan-
da anti-religiosa. Esta náo
consiste em combater uma
ou outra religião. Absoluta-
mente. Todas as religiões
são livres dc funcionar. Mu-
çulrnanos ou evangelistas,
budistas ou ortodoxos, cato-
licos ou batistas — todos
tém iguais direitos. Na URSS
a religião é, de verdade, uma
questáo de foro Intimo. Es-
ta liberdade a que se refere
a Constituição consiste na
propaganda científico-ateisu.

OMO se sabe, o Partido
Comunista educa os d-

dadãos soviéticos de acordo
coma concepção matéria-
lista marxista-leninista. Por
todo o Pais do Socialismo
existem milhares de Pala-

i^s^p^^^^^É^^^^^^â^^^***^
g.,-,"v?.*:¦>? ¦¦:¦¦-: .... : ?¦¦¦¦

cios de Cultura, clubes, re
cantos vermeutos i.a juveu
tude, blblio.ecas, salas de lei-
tura. cestas ínstituiçües 6
que, baseada nos exemplos
da vida. circula vasta lltera-
tura em que esses mesmos
fatos são Interpretados de
forma materialista, de acôr-
do com os conhecimentos ei-
entificos rriais avançados e
afastadas as sobrevivéncias 11-
gadas a superstições e pre-
conceitos do passado. Por la-
so dificilmente poderá en-
contrar-se era nosso tempo
outro país em que os conhe-
cimentos científicos tenham
tão ampla difusão quanto na
URSS, o que atesta o alto.
índice do progresso cultural
alingido pela sociedade so-

jf — Uma cerimônia da Igreja Ortodoxa rm* Jsa oficiada pelo Patriarca de Moscou c de toda a \líússia, Alexis (foto no alto, à esquerda), figura \com lôda a imponência do ritual. O Patriarca, de j/ - U * brancas, vem à frente da procissão, segui-
do dc seus acólitos. 2 — A delegação da Igreja
Anglicana chefiada pilo Ar cc preste de York, A.
Ilainsay, (foto no alio, à direita) assiste ao servi*!
ço religioso na catedral dc Moscou. A visita das
reprcsentatnes da religião oficial da Inglaterra \ •?.»!• --, ,*/#.%,.., f*TAGG)
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clallsta.
NAS FOTOS, ampla do-

O metroi)olita Elias Salibi, de Beiruth, Li-)
bano e a abadessa Maria Maluf, do convento de

p Sednaik (Síria) visitaram instituições e participa-)
cumentação sôbre a iiberda- 0 ram de grande número de solcnidades religiosas j
de de religião existente na á na sua estada em junho deste ano na URSS. Ao \
URSS. Todas elas foram p percorrer a Galeria Tretiakov (foto acima), o me-
batidas no corrente ano e % tropolita de Beiruth cletem-se diante das célebres j

obras de Andrei Rublov e Danila Tchorni ali ex*
postas (TASS)

focalizam atos de dífcren-
tes seitas e credos religio-
sos.
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A religião budista é
professada cm vários pai-
ses asiáticos, entre os
quais o Cambodge. Du-
rante a recente visita do
Príncipe do Cambodge,
N. Cianuk, à União Sovié-
tica, em companhia do
«Premier» Kim Tit, os jdois homens de Estado
visitaram os chefes dos
budistas da URSS. (Na
foto, os lamas Gombocv
e Charapov oferecem pre-
sentes ao Príncipe Cia-
m/s. (TASS)
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